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MI·nlster-1 .,. O.Jco-rrer tê FI- d e3 utu r bem ����r���;Idu;;: :���;�-�ef:Ymcí�C��l��
_ evera da pasta da Fazenda, foi �onvidado 3; deix�r

.

,." d r s nf.ante permanente do Brasil no Fundo Monetário Internacional, sediado nos Estados 'Urridos. Segundo os informantes, a lda de Dclfirn Net.toesta pasta para .a�sumu .0 c�rgo e rep e. e .'-'

... , t' f'im do mês de outubro. Segundo um matutino carioca, seguir-se-iam as substituições dos minis-para o FMI a.br-íria a pr-rrnerr-a frente da reforma rrrirrist.er-Ia.l , que dev�r;..a o�orrer a"e o 1
")

.

tros da Educação, Tarso Dutra, Agricultura, Ivo Àrzua e Costa CavalcantI, das MInas e EILergIa.
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sta COII�pro
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Cassados Com Vínculo rio Movimento
Poderão Ser Confinados - Também J"K

Diretores: NERVAL PEREIRA e ARINOR FRüHSTüCK

Ano XLV Joinville, Sábado, 9 de setembro de 1967 - N. 10.198

rto' CII' O
QUALQUI?R joinvilense não desco­

nhece que o morro da Boa Vista,
pràticaI"l1en e contígüo· ao perímetro
central urbano, poderia- ser utiliza­
do COU10 um extraordinário leito de
assentamento para tarri aeroporto
ideal. Inclusive, o divisor de águas

-

do a.Iorrg'aclo morro, possui .caracte­
rísticas muito próprias para a exe­

cução de uma obra de terraplena­
gem econômica, que paratearia o

custo do alicerce da pista. O aeró­
dromo, propriamente dito, ocuparia
.trrrra' p-osíç ão para, oferecer pec.ola -

-;

gern e ate�r}ssagem, no serrt.ido mag--
.rrét ic.o de NO p�xa SE, isto .�, de: No­
:roeste para Sueste, justamente, ria :

linha, de� freqüência dos 'vcrrtos que
são .pred.omin�1)tes .rro quadrante -qe
Joinville .. Além disso, a "d.istâtrc.ia en­

tre o� aeroporto e o centro da cidade
...

ficada rrrerror que a -clo .
aeropo.r to

�'Sà];ltos: .D'u.m'orrt." à 'Avenida Rio
Branco, na' Guanabara.

-

SOMENTE a' eoorrorrila
"

da distân-
'

.. .c.ia atual, obr israt ór-ia , entre o

Cubat ão e a c.iclacle .( 12 quilômétros)
já- motivaria a construçã-e> "do aero­

port9 da Boa Vista. En;tretanto, ou­

tros fatôres ue ordem técnica aero­

náutiêa, fazem ,do aeroporto, que
poderia ser c_onstruído sôbre o mor­

ro da Boa Vista,_ um campo de avia­
ção ideal e capaz de oferecer conài-

TAMB�M
SáFIÁ .. 8- (UPI) - ·Em vir­

tude da passagem da data de
mais um aniversário da Inde­
pendência do Brasil, o Embai­
xador Luiz de Almeida No­
gueira Porto, e senhora, ofere­
ceram ontem uma recepção
nos salões ·e. jardins da Em­
baixada do Brasil .em Sófia.

. Assistiram a' referida recepção
< aItas autoridades,. ,assim comO'

representante�· do mundo eco-�--------------------�� ----�------------------------�------------__• �I� nômico e cultur�l de Safia"

tral
ções de segurança e.xcepc.ionui.s ,

uma vez consideradas as situações
de altitude e locação dêsse ponto
aproximado da cidade. A pista, na

altura média de 220 metros aoí ma

do nível do mar, mesmo em presen­
ça dos costumeiros nevoeiros, que
ocorrem matinalmente 'rra área de
.J'o i.rrvi l.Ie , ela ficaria emersa da ca­

mada e permitiria a plena pratica­
bilidade para o 'Vôo das aeronaves,
em decolagem ou pouso. Portanto,
êsse fator de grande v�lia t écrrioa ,

. qualif,iça suficientemente c o rn 0-

ü;feal. o aerop"orto qú..e:.Jôsse c�p.s_:_
t.ruíclo .rraqtre Ia elevação privilegia­
da -e. que no presente, ali e�t·á enéo­
berta- pela mata, inutilmente.

BRASÍLIA 8 (UPD - Segundo assessôres do Presi­
dente Costa ,� Silva, o ex-Pre.sidente Juscelino KUbit?­
chek sómente não será confInado se declarar de pu­
blico seu desvinculamento da :Frente, Ampla". �or
det.er-rn

í

na.cã.o do Chefe da Naçao, os _lIderes governIs­
tas na Câmara e no Senado Federal vao promover ver­

dadeiro expurgo de seus liderados que
í

rrgreeaa.r.ern na

"Frente Arnpla", Na audiência qu.e c:onc:e<:ieu hoje, na

Capital Federal, ao Deputad? Ernanl SatI�o. � ao Se.:...
nadar Daniel Krieger, o PresIdente da RepublIca reco­

mendou o máximo rigor contra os par-larrrerrt.a.r.es da
ARENA comprometidos com aquêle movimento.

PROVOCARA O CAOS

BRASíLIA, 8 (UPD .
O

presidente nacional da ARE­
NA negou que o lançamento
da HFrente Ampla" tenha de­
terminado qualquer crise !l;0
partido governista. ReafIr­
mou, contudo, o Senado� I?a­
niel Krieger, que o obJetlvu
do movimento é provocar o

caos. Por outro lado, /
mos­

trou-se satisfeito com a rea­

ção do Govêrno à "Frente
Arrrpta ", e também com 8: !,e­
percussão nos meios OpOS1CIO-···
nistas.

S�I LEVANT�ARA

BRASíLIA. 8 (UPD O
Presidente Costa e Silva de­
terminou ao Serviço Naciona�
de Informações que faça um

levantamento completo �?s
políticos cassados que particI­
pam da "Frente AmplaH

•

ÁRGUMENTAÇÃO - con��,!u.siva �?-:
,

.

.- bre : essa obra aerOVla�Çla, p09.e-
ríamos fazer nf'ir'rnarid'o; que uma
'pista de 800 a 1 �OOO rrret.rojs de

'

corri­
priinel1.to, instalada no tôpo 49 mor­
ro

_

da - Boa V'í sta , representada urna
grande segurança par-a tôda a avia­
ção que trafega intensamente s

ô b r'e
a n:ossa' região. Além do .rrra.is , um

rrrocler'rro pôsto� �ae meteorologia se-·

diado no âmbito dêsse aeroporto_,
complelTIentaria de maneira efi­
ciente e altamente téçnica, a preci­
são e a praticabilidade dêsse futuro·
terminal aéreo aqui por nós suge­
rido.

ESTUDA PUNlíÇAO

RIO, 8 (UPD - Segundo a

imprensa matutina de hoje, o

Govêrno já estaria estudando
o confinamento do Senhor
Juscelino Kubitschek, em

qualquer ponto do território
rra.ctorra.I,

ESTA-FOI UMA INOVAÇÃO no destile de 7 de setembro em nossa cí dadé ,

quando rriô ça s do' Colégio ""Santos An jos" e Colégio· Normal. "4qQver�:la�or
Celso Ramos" c.o.rrrpu'ser-arri o "pelotão das bandeiras��. Estlveram assjrri
perante o público, na grande parada cívica, que proporcionou o des loc.a-:
rrierrto de enorme multidão para a Avenida Getúlio Vargas, os pavilhões de
todos os estados da União, alérn da nossa bel ís s irn'a e altaneira

.
Bandeira

Nacional. (Leia na 8? página, completa reportagem sôbre o que foi a pa-
rada de 7 de setemhro em .J'o irrvilIe}.

·Data,' Magna
Comémorada

.

'

:'
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.NO ·.-ExterIOr,.·
PARIS," 8 (UPI) o em­

bãixador brasileiro na França,
Senhor Bilac Pinto, ofereceu à
noite passada uma recepção.
por motivo da passagem dq, fes

.

ta da Independência .do Bra­
sil. E.tiveram preséntes inú­
rner'as autoridades diplomáti­
cas. políticos. artistas e literá­
+íos..

Igrej-a a oa

Hoje e A'manh-
Vis a Ap�ese ta
Cirandes Festejos

Coroação da Rainha da Paróquia Será
Amanhã - Festividades Têm Início
Hoje às 18 I:Ioras� Com Gr�ndes Atrações

A Paróquia de Nossa Senhora da Imaculada. Con­
ceição, do Distri�p de Boa-.-Vista., hoje e amanhã. estará
levando ;;t efeito a sua. tradicional festa anual, desta.
feita tendo como novidade a bonita churrascaria., cujos
aspectts interi.or e exterior damos foto j unto a estas
notas.:

quianos a comissão angariou
200' galinhas, numa valiosa
contribuição. F u n c i o narão
duas barracas de bingo, uma
de tiro a (j alvo; outras de
avião, cavalinho, pescaria e
üoelho.

N·OVA RAINHA
Amanhã, às 18 horas, no lo­

cal da festa, será coroada a
nova Rainha da Paróquia. is,­
to é, a jovem que mais car­
tões de. churrasco conseguiu

COME'ÇA HO.JE
As festividades têm início

hoje às- 18 horas, prosseguin­
do por todo o dia de amanhã,
havendo missas às 7, 8h30m e
19 horas, amanhã. Para me­
lhor acesso à festa, circularão
amanhã, da Praça da Bandei­
ra ao local, ônibus de meia em
meia hora. "-

Cêrca de 2. 000 cartões de
churrasco já estão vendidos. o

que antecipa o êxito da ,gran­
�iosa festa. Entre 'os pi"lro-

vender. A Rainha, princesas e
respectivos padrinhos são: AI- _

banete Duarte (Dar.cy Perei-­
ra), Neusa Melo (Arcangelo
Campestrini) e Ana Maria da
Rocha (Jota Goncalves). .A
Rainha do ano pasado ,srta.�
Marilena A. Assunção. entre­
gará a faixa à sua sucessora.

A sociedade gerenciadora
das atividades da Pàróquia, ao

'meio dia de quintá-feira últi-
.

ma realizou costelada de C0ll­

fraternização, ,
o p o r tunidade

em que o Vigário local, Padre <

l:Ielmut Berbenbróck, falou sô­
bre as ooras, da comunidade.
Discursou, também, o Sr. Ar­
no Enke (representante dO'
Prefeito MUnicipal). Pela in"l.­
prensa falou o nosso compa,.-

.

nheiro Nerval Pereira.

Grandes Festividades .Aeeinala-m.
a Passagem Desta I'}nportàn�e'-Data

Tendo à frente de sua Pr�:(eÚura ° S'r.� Raul Leão
Niebisch,.a cidade de M-afra, no norte do. Estado, está
.ern festas no dia de rioj e, corrr -o .t.rarrscur'so

' do seu

ctriq'üerrteriá.rto de, _fundação. $,�.parada da cidade pa-,
ranaense de Rio N,egro pelo rio dêste mesmo nOI?e_,
Mafra está em contato direto Com O Paraná, num ln­

t-ercâmbio industrial e comercial que lhe tem sidà de
muito proveito nestes seus cinqüenta anos de existên­
cia. Seu povo, constituídõ na grande maioria de gente
do campo e do comércio, ufana-se de habitar uma re­

gião de clima privilegiado, numa terra onde há far­
tura de tudo.

MINISTRO APURA

BRASíLIA, 8 (UPI)
Afirma-se no Rio que o Mi­
nj,stro da Justiça já assinou
portaria determinando que o

Coronel Florismar Campello,
do Depar·tamento de Polícia
Federal, proceda a investiga­
ção sumária a fim de apurar
se o SenhOr Juscelino Kubits­
chek teria ou não compareci'::'"
do à reunião de têrça--feira na
casa do Deputado Renato Ar­
cher, quando foi lançada a

"Frente Ampla".

••

ue

TRP.S DIAS DE FESTA
_

As comemorações do gran­
de acontecimento tiveram
início onterp, quando in­
clusive .estêve presente o

GoV'ernador Ivo Silveira.
Durante todo o dia de hoje
e' ainda amanhã, Os ma­

frenses darão vasão à/'sua
alegria, contando em cada

mos os nossos' .stricer-os pa­
·rabéns- pela·' passagem .. 'cíe

� tão ' importante < ef�méri-
de.

. ,

esquina aos visitantes' o

modo como. surgiu e cres­
ceu Mafra� até alcançar a

posição de destaque que
hoje ocupa no E'stado, co­

mo O' principal município
da região circunvizinha aO
Rio Negro.' Os: velhos, por
certo. recordam Os dias de:
luta e de dificuldades nO'

passado, satisfeitos por te­
rem· vencido e visto sua

terra prosperar. Os jovens,
orgulh.._osos dos seus ante­
passados. traçando Os pl.a-'
no para o futuro, confiantes
em poder dar a Mafra uma

posição bem mais elevada
no concêrto dos municípios
do Estado e do Brasil. A
todos, moços e velhos� à
gente mafrense, apresenta-

DE, ONTEM. A HOJE
.

Instalada em 9 de' setem­
bro -:.de - Un7", a <Corn.acca, de.
M.afra 'contou - corrr -

oa: sé­
guintes juízes.. com os res­

pectivos períodos, até a

presente data: 1917 a 33 -

Dr. Guilherme Luís Habry;
33 a 35 - Dr" Ercí.Iio João
da Silva Medeiros;' 35 a 4-7,
_ Dr. Flávio Tavares da
Cunha Melo; 47 a 52; Dr.
Amílcar Laurinda Ribas; 52
a 53 _ Dr. Aristeu- de Gou­
vêia Schiffler; 53 a 55 _ Dr.
Francisco _ José Rodrigues
de Oliveira; 55 a 56 - Dr.
José Martins Guedes Pinto;
57 a 61 -_ Dr. "Osmundo
Vietra Dutra; 61 a 62 - Dr.
Abelardo da Costa Arantes;
62 .a 64 _ Dr. João Ro­
drigues de Araújo; 65 a 67
_, Dr. Celso Gomes de
Castro.

PROGRAMA DE HOJE
Entre a inúmeras festivi­

dãdes que se desenrolaram
em Mafra' nesta, data,. me­

recem destaque as seguin­
tes: -recepção às .atrtortcta­
des .e convidados especiais,

..

à

s, 11 horas;, b-án.quete para
as autor.Jdades, ao meio­
-dia; conferência na sala· dO'
tribunal do júri" às 20 ho­
ras.

- --_.�-.-,----.......,.---------

'·SURVEYOR S��
VIA.YA A-LV...�

CABO KENNEDY,- 8 (UPI) Os Est,�dos Unidos
lança.ram hoje em direção à Lua, mai-s um veículo es­
pacial "Surveyor'''. Êste é o quinto artefato da série
oe leva a missão de prosseguir na .análise eletro-quírpica
do solo lunar, bem como calcular a área de alunissa­
gemo O centro de contrôlê de vôos espaciais, em co�
in1unicado expedido há pou�os instantes, informou que
o lançamento foi coroado, 'de êxito e qu.e tndo trans-
corre normalmente com o· "".surveyor quinto'''.

.

FUNCIONA BEM

-1-
CincO", dispàrado de Cabo-

.

"

Kennedy. A nave espacial de-
CABO KENNEDY, 8 (UPI) , verá descer amanhã no Mar

- Continuam funcionando sa-- da Tranqüilidade na Lua se­
tisfatoriamente os instrumen-. .gundo informara:m cientistastus instalados no H

Suveyor _ norte-americanos.

UPodemos nesta oportu-
.

nidade. com a tranqüilida-­
de de consciência, reafir­
mar e repetir que o Go­
vêrno catarinense deve con­
t:nuar periodicamente fa-

�

zendo essas viagens e· êsses
contatos administrativos".
E. com tôda ênfase, acres-;'
centou que o Presidente do­
Poder Legislativo �"como
membro dêste Poder, deve·
acompanhá-lo nessas via ....

géns; demonstrar na esfera·
federal qUe há unidade de'
propósito no Estado de
Santa Catarina; �que o' Po-'
der Político que aqui re-

.

presentamos, nas medidas ..

e nas posições qUe venham>
a favorecer ao Estado e o

povo de Santa Catarina

1�IPASSE
,NA REUNIÃO'
DO, CAF'É·

RIO, 8 (UPI) - Continuam
sem perspectivas de solução
as discussões qUe se desenvol­
vem no Conselho Internacio­
nal do Café, tendo em vista
a renovação do acôrdo inter­
nacional. Os delegados do
Brasil afirmam que desejam a

_ continuação doI..' acôrdo. mas
não admitem pressões . Nosso
País, éontudo, está disposto a
fazer pequenas concessões,
sob a condição de que os de­
mais. realizem progressos no
que se refere à abolição das
alícotas preferenciais da con­
tinuidade econômica de idéia_
O comitê executivo já decidiu
recomendar uma cota global
de 47 milhões e 6600 mil sa­
cas. mas resta ainda distribui­
las entre os interessados, e

principalmente saber se é ne­
cessário manter em vigor o
sistema de reajuste rseletiv,'Q
na evolução dos pre<_:os. Tam­
bém :resta decidir se .continua­
rá em vigor o sistema de li­
cenças excepc�onais de exp,qr­
tações suplementares.

NOVÉ, CARTÓRIOS
A C-omarCa de Mafra

abrangia a de Itaiópolis até
o ano ,de 1956,. quando se

desmembrou. Atualment.?
possui sete cartórios na se­

de e dois nos distritos" to ....

t-ª.1izando, -portanto� -nove.

RADIAcLISTAS
QUEREM ·,100%
DE AUMENTO

FPOLIS (-Da Sucursal)
Pleiteiam um aumento de
100<}'ó os assoCiados do Sindi­
càto dos Empregádos em Em­
prêsas Difusão em Santa Ca­
tarina, com um :rp.ínilno de 100
cruzeiros novos mepsais, além
de outras reivindicações. A
prim·eira audIência de instru­
ções para julgamento do dis­
sídio coletivo suscitado. está.
marcada para o Flróximo dia
8, na Junta de Conciliação e

Julgamento. Para essa au­
diência foram citadas tôdas as

emprêsas de rádio difusão do
Estado. É a primeira vez, in­
.forma-se, que são citadas
emissoras do interiOl" de San­
ta Ca tariI�.a .

Govê no
-Contra

o Estado -Assi ou Três
s de Obras Rodoviáfas

A FOTO MOSTRA o momento e:m. que o EngO CIeones
Bastos� Diretor-Geral do DER, firmava um dos três
contratos de execuç'ão de serviços rodoviários, ceIe,bra­
dos nb Palácio do Govêrno� com a presença do Gover-

nador Ivo Silveira.

FPOLIS (Da Sucursal)
Foram assinados com firmas
empreiteiras vencedoras de
concorrências pÚblicas abertas
pelO DER, contratos para' exe­

cução "de impqrtantes óbras
rodoviárias no Estado. Os do­
cumentos foram encaminha­
dos pelo Govern�dor Ivo Sil­
veira e representantes. das em­

prêsas contratadas, estando
presentes, ainõa, o diretor ge­
ral do DER, e ... ii!: •. Cleones Bas­
tos, o becretário da Fazenda,
,sr. Ivan Luiz Matos e o Se­
cretário da Casa Civil Dep.
Dib Cherem ..

O primeiro contrato foi o
da COTEMA, encarregada da
implantação do trecho Lebon
Regis-Fraiburgo, numa exten­
são de 30 quilômetros. traba­
lho orçado em 1 milhão e 200
mil cruzeiros novos. O segun-,
dó documento dizia respeito à
pavimentação asfáltica, liga­
ção .final do trecho .Joinville­
São Francisco do Sull1 extensão
de 22,5 quilômetr.os, firm.ado
com a elD.prêsa Pavhnentadora
Mantiqueira S . A _ � estimada.
em 200 mil cruzeiros novos.
O terceiro e último contrato,
girava em tôrno de urna pon­
te sôbre o rio Irani, ligando
Concórdia a FaxinaI dos Gue­
des, com a extensão de 87 me­
tros, em concreto armado A
execução da J)Qn te ficou en­
tregue à Ernprêsa Construtora
Riograndense, por 120 mil
cruzeiros novos.

lVA FOTO a·.no�va churrascaria da Pa-róq1.tia-de J

Boa Vista, bonito local que m,uito contrib�p·r(�
para as festas de hoje e am�nhã naquele Distrito

Deputado E Dion Conta tos do
Ooverna o,r 'Ivo Silvei a na fi

FLPOL.I\S. (Da Sucursal) - -Da tribuna da Assem-

Ibléia Legislativa o Deputado 'Waldemar Salles referiu
a -._rEcente ent1."levista coletiva à imprensa da Capital
concedida pelo Governador Ivo Silveira sôbre a sua re­
cente viagem à Capital da. República é ao Rio de aJa- .

neiro.

c·ontinua irmanadO' e coeso,
como já tivemos oportuni­
dade de demonstrar em ou-:­
tras feitas, quando aqui
Oposição e Govêrno s.oube­
ram tributar _às autoridades
federaiS' não a solidarieda­
de daqueles que fazem
Oposição, mas o reconheci­
mento e a necessidade de
que o Estado tem para re-

,

solver os seuS" problemas'''.
?Sôbre o nosso problema
rodbviário. disse o Deputa­
do Waldemar Salles em
seu. pronunciamento. que
usofre o nosso Departamen­
to Estadual de Rodagem
carência de equipamentos

Ipara que possa abrir novas

estradas, possa conservar�
melhor as existentes, para

qUe na execução do progra­
ma prioritário do Govêrno
Estadual e Govêrno Fede­
ral possam as Residências
dar condições de. tráfego
permanente ao nosso inte­
rior.. no sentido de que a

riquesa do povo catarinen­
se, fruto do suor do noss'Ü
homem do campo, fruto do

'seu sacrifício do trabalho
do nossO' industrial do ub­
terior, possa· chegar
centros. consumidores, sem

proqlemas nem intempé­
r·es_ Declarou S. Excia. o

Gov(';rnador. IvO' jSn"'-Bira,.
- finalizou D Deputado sua
alocução, que providências
já foram tomadas e já está
em entendimentos finais o

financiamento para compra
e reaparelhamento de ,equi­
pamentos que possam

_

dar
ao Departamento de Estra­
das de Rodagem de Santa
Catarina� condições mais
dignas com o progresso do
Estado'" .

Após a assinatura dos con­
tratos. o Governador Ivo Sil­
veira, em breve alocução, lem­
brou aos empreiteiros que os
contratos eram bilaterais e
que, se êstes esperavam do
Govêrno do Estado a liquidB.-

. ção dos compromi8,<::os assumi­
dos, era lícito ao Govêrno es­
perar dos mesmos a entrega
das obras nos prazos previstos
ou mesmo antes. dada a im­
portância pública dos servi­
ços.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Destaque

Falsários
Deseobertus

RECIFE, 8 (UPI)
Agentes da Secretaria da
Fazenda d e s a r t.í cu Ia.rarn

vasta rêde de falsários,
cuja sede estava Ioc a ltza->.

da .ria cidad,e de Caruaru .

Os falsários emitiam no­

tas fiscais de livre' trânsi­
to e as vendiam ao con�ér­
cio per·nambucano e de ou­

tros estados nordestinos. O

principal acus�do é o co­

merciante Arrtõrno Anas1:a-

.c
í

o Suuza, que se encontra
recolhido a, uma depen­
dência

-

da Secretaria da

sêgur-ança Pública.

Violento
Vendaval

RIO, 8 UPI) - o n­

daval que 8.<::,'oit-ou a Gua,­
nabara, ontem, por volta.
d-o meio dia, com ventos - a

80 quilômetros horários,
derrubou não só u palan­
que of íc

í

a l onde o Presi_"
dente Costa e Silva e ou-.

tras altas autoridades .as­

sistiram
-

ao desfile de 7 de
s'etembro, como telhados,

, tapumes, etc. , causando
uma série de transtornos.
Boletins meteurológícos ex­

plicaram a ventania corno

conseqüência do rápido
deslocan�ento de uma onda

polar que se achava esta­
cionada no Rio Grande do
Sul. Ainda segundo os

mesmos servicus lneteoro­
lógicos, pr-erruricta-cse hoje
a

í

nva.sã o do Rio pelo frio.

Visita
Brasília

BRASÍLIA, 8 (UFI)
o Rei Olavo, da Noruega,
chegou hoj e a Brasília, pa­
ra uma visita de dois dias.
A t.a.rde o soberano foi' re­

cebidu pelo Congresso Na­
cional e pelo Súp-remo Tri­
bunal Federal. A noite o

Presidente Costa e Silv3,
oferecerá um banquete à
sua majestade, no Palácio
do Itamaraty, seguida de
recepção.

.

,Índices
Diferentes.

RIO,_,8 (UPD - o pro­
blema do reajuste de ven­

cimentos do funcionalismo
público, a vigorar a partir

. "de 10 de janeiro, não de­
verá; segundo fontes bem
informadas, ser concedido
nas bases do índice de in­
flação registrado durante
êst-c ano, isto purque den-

�f� ,�� g�����i�fl:���!�
lhável que sua percenta­
gem seja inferior à da in­
flação.

:Presidente
Sancionará

BRASÍLIA, 8 (UP!)
Fon tes lígadas à' Presidên­
cia da República confir­
mam aue o Presidente da
República sancionará' a lei
que determina a integra-­
cão dos segurus de aciden­
tes de trabalho na Previ­
dência Social, apondo vetos
aOr3 ·'3..'l"!,;'1.1g'Ü.S das emendas
Osvaldo Lima Fnho, .iulga­
das impertinentes pel.o re­

lator da lnatéria, Senhor
Ruy Santos.

Estudalll
Alteração

BRASíLIA, 8 (UPI)
o Presidente Costa e Silva
pretende - conceder tempu
in'tegral aos funcionários
da União que se dediquem
exclusivamente ao serviço
PllO!icO. Por determinação
do Ministério do Planeja­
Inento, a aplicação da me­
dida está sendo estudada.

Call1pa�ha
VOhllllOSa

BRASíLIA, 8 (UFI)
O plano cuntra o analfa­
betismo, do' Govêrno Fe­
deral, depois de aprovado
pelo Congresso Nacional,
en�rará em vigor a partir
de novembro, alfabetizan­
do prioritàriamente us ha­
bitantes das áreas mais
desenvolvidas. A campa­
nha nece,'3lsitará da cola,­
boracão de todos os minis­
térios, inclusive os milita­
res, e contará com a cola......­
boracão também da ÚNES­
CO e da USAID.

Presidente
·Assinará

BRASÍLIA, 8 (UPI)
o Pr·esidente Costa e Sil­
't.ra assinará, em cerimônia
ri, ser realizadà nu Palácio
do Planalto, mensagem ao

Congresso solicitando a

f-IprovaGão do Plano Nacio­
nal de Alfabetizacão. É
intencão do Govêrno Fe­
deral

�

prumover in tensa
campanha, visando- a er­

l� _1,dlCacáo do analfabet�1s­
nlO. Nesse sentido assinará
ou tros dtecretos, com a fi­
nalidade· de mobilizar pa­
ra a campanha as Fôrças
A ....madas. entidades cultu­
rais e órgãos oficiais de

:_ádio difusão.

HIO ("'\l. A.) - Líderes da criarnacta ., I'rorrt-e a.rn p.l a "

estiveralll reunidos na n�sídCncia do D,eputádo Renato

Ai chcr , ll� .I:-raia do __B'11"'I..n e ngo , �o f i na.l , dec�diu c on.­

.siderar-se o rriovirrrento como Instalada, crta.ndo=se,
para sua atuação, ,<.luas c orn

í

ssõ es (de �oordenação e'

d.e 'Progrn,ma), e unl..a secretarI�-ex€cut�va. O' Sena­

dor Josa1e:,;. Marinho foi escolhIdo preaí deri t.e da Co­

missão de Coordenaç:,ão e o Deputado Renato Archer o

s(cretário-E:;xccutivo, ficando a Comissão de Programa
para ser preenchida.

Entre os presentes� além
do Sr. Renato Ar-cber , esta­

vam o Ex-Presidente Jus­

celino Kubitschek, o Ex­

-Governador Carlos Lacer­
da e 'os Srs. Martins .Ro­

drigues, Osvaldo Lima Fi­

lho, Josafá Marinho, Mário
Covas.. Hermano Alves,
Nestor Duarte, Barbosa Li­

ma Sobrinho, Ma.uro Ma­

galhãys, e Renato Azer-e.do ,

do MDB.- além dos Srs.
Veiga Brito, José Carlos
Guerra e Salvador Mandin,
da ARENA. Quase todos
usaram da palavra, sendo
que os Srs. Josafá Mari­
nho [: Carlos Lacerda foram
-os que mais falaram. Ficou
acertado que hoj e se realI­
zarão novos en t.errd irrrerr­
tos, mas penuanece ainda
em sigilo o próxim'e> - c

------,---------------------------------------------------------

Cozrr o "Rotor-Xet�', uma cOlubinação de' aVIa0 à jato
� helicÓptero, fabricado pela Messerschmit-t em Augsburg,
na, República Federal da Alemanha, o via,jante do futuro

poupa o caminho do aeroporto, que tanto tempo. rouba.

C�m asas- rotores (foto acima) o "'Rotor-.Jet" pode levan,­

tar vôo e aterrissar no

-

menor espaço. At�ngidos os;·.250 km

por hora, estas asas são -recolhidas e, o aviã(o de asa� altas.

todo de metal, prossegue seu vôo como aparelho 'a jato

conveneional, com �n,\a velocidade, de 750 km por hora.

Segundo �_J Messerschmitt� o "Rotor-Jet��, com luga:r para

4 a 7 pàssageiros., custará de 3 a 4 milhões. de marcos_

CASA BANCARIA, GERMANO
Joinville - Rua prj'ncesa Isabel Nr. 499

Carta P'at,ente Nr. 60 de ��5 de Abril de 1946

STEIN s� A.
i

Bntsil s. A.

I B _ REALIZÁVEL
Depósito em dinheiro no Ban�o do. Brasil S. A.,
à ordem. do ,Banco Central do Brãsil .. ..

Obrigações Reajustáveis do Teso l.'ro Nacíop_al, à

ordem' do ,Banco Gentn�,l do BrasU, no valor de .

Títulos Descontados ..

/

Empréstimos c:/Corr.eçáo Mon8tária
Correspcndentes TIO País ..

Títulos e Va15,res lVlobillários
Obrigaçõés do Tes. Nac. - Tipo Reaj.

o outros Valôres
.

G _ IMOBILIZADO
Móveis ,e Utensílios .. .. ..

Móveis e UtensHios c/Reavo
4.853,15

743·,86

Mat,erial de Expediente
In?talações

D - RESULTADOS PENDENTES
In"lpostos ..

Despesas Gerais e outras Cont.as
Correçào' Mon. s/Oper�ções

-

Pas:::ivas

E' _' CONTAS DE COlVIPENSACAO
Valôres Cauci6nados� ..

Títulos a Rec'eber C/Alheia
'Oütras Contas

.

PASSIVO
NAO' EXIGíVEL

Capital
'

..

Aumento de Capital
50.00.0,00
50.000,00

Fundo de Reserva Legal
outras Reservas ..

EXIGÍVEL
Depósitos:

A Vista e a- Curto Prazo
De Poderes Públicos
Em C/C S,8m Limite
Em C/C Populares ..

654,O()
124.236,60
649.709,58

A Prazo - De Diversos
De A viso Prévio .. ..

Prazo Fixo c/Corro Monet.
10.370,46
51.306,08

Outras R-esponsabil-i-dades
Dividendos a Pagar
Outros Créditós ..

f-I _ RESULTADo.S PENDENTE
Contas de Resultados ..

I - CONTAS DE COl\1:P'ENSACAO
Depositap_tes de Va16res em. Gar ;l,ntia
Depositantes de Tít. a Cobro do País ..

Outras Contas

JoinviUe, 5 de Setembro de 1967.

IItIE O
,·IOTEC��DI·

A

Português .. . . .. 2.779,
Alemão .. 121
Espanhol.. .. 10
Francês .. . . '.,. p,

Inglês ..
..

.. .. 2
O acervo de livros foi aurnen ;

tado em 213 volumes, elevan­
do-se para 25 .. 476 vo tumes o

total de 'sua existência inven-
tariados.

'

Dus livros inventariados 38
foram adquiridos por cornpra.
49 doa.cões e 74 recebidos elo
Institufo Nacional do Livro.

As c.orrs.ult.a.s rieát.e mês po···
clero ser est.írna.das+ern 600.

na realidade o primeil o

passo objetivo da frente
ampí a. na busca de seus
o ojet.í vos .

-

A NOTA OFICIAL
Após a reunião, f-o i distr>

buícta à irnpr-crusa a scgum­

t c nota oficial:
"A frente ampla constitui­

se num movimento popu­
lar e nacionalista, com 08

seguintes propósllas fun­
cíarri en ta

í

s ;

11) União dos b ras.Ie ros

para a pacificação do País

e/-para a rrorrna l í da.cí e do
processo d.ernoc r.át.Ioo ;

2) Retomâda da política
de dcsenvolvirnento nacio­
nal com exnansão do rner­

cada interno pe'o aumsnto
da produçáo e dos s:llários;

3) Execução d e política
externa sobe r-ana , apenas
s.u o c r-d Irra.da aos objetivos
da N'a

ç â.o br asIe-ra:
4) Polít':'ca de dc.fesa das

r
í

quez as, rrac. on a
í

s.:

5) 'Arnp l
í

a râo das con­

quistas sociais, sobretudo­
para maior part.tcrpaç â.o dos
t.raba Lh.a d.or e s na política
ec c ra

ô

rri i.c a e social;
6) Preservação da auten­

Üc�dade da c.u lt.u ra 'b r-a s íle l-
ra e apoio aos p::-ofessôres -I"e estudantes ria luta pela
a-mp 1 iação da. educação na­

clcna I. para a liberdade e o

tprr-'o_-r2:_;E"O do povo.
P.:=tra �t}ng�r tais objeti-

ETO" ,FI.XI"_
-s OS

ICÍPIOS

.0
Ljn
ItIU

;rU'

51.783,13
143.689,20 195.472,33

Pró�Cátedral
Acreditamos que Jolnville

con�'trua a sua· Catedral por­

que conh_ecemos a alm8� do

seu pvvo, que nos seus mo­
mentos" de coragem e confian­
ça tem sêde das alturas e pro­

cura. atingir o cume dos bra:"

vos a frente a.rrrp l a resolveu
criar uma Comissão d e C:__)­
ordenação e uma Comissào
de Fr�og:an"la, instituindo
t.arnbérn uma secretaria
executiva, que será dirigida
pdo Dr.put.ado Renato Ar­
cher . Assim constituída. a

frente arnpta espera contar
COIIl a participação de to­

dos Os democr'atas e convo­

ca o povo para a sua pró-
_xima mobilização".

.TANGO NÃO ESTARIA
NA FRENTE

Embora pretendendo não
avançar declaracões I'orrn a

í

s

p310
�

co nsf.r-arigIrn eru o que

Irio causei até:' ca.r um movi­
rrie n to no qual esteja enga­
j ado o Ex-Presidente Jus­
celino K'ub lt.sc.hr-Ic, o Sena�
der Antônio Balb:no punha
orit.crn em dúvida a r-eal lclo.-

'ds do apolo do Sr .,. João
Goulart à f (ente arrrpla ,

Di­
zia que certamente estão
confundíndo cortesia e

c o ri've r s a s amáveis com

compromissos políticos. O
Ex�Presidsnte. ern Monte­
vidéu, recebe 1..odos os an-

t i go , correligionários que o

prOCuram, mas até o mo­

rri cn to
;
não se engajou em,

qu.alqucr artículação ou

rn o ví m.errt o , corrio tem de­
c Ia.r a.d.o .

151.062,66

32.127,75

183.190,41
-

642.056,30
5.420,00

13.130,01

1.001,71
12.216,80 857.015,23 '

rRANSFORl\tIE SEUS PNEUS (
•

-e- �
VELHOS EM -NOVOS !''Í'elelone' para: -2336

TYRESOLES

PARA_ .�,EM SERVIR \,

Dr. João Colin, 2769

sfiS"'e-:
.

I

No rn
ê

s de a.gõst o último o movimento de retirada

de livros para Ie
í

tura a domicílio .n t.í ne
í

u a 2.913 vo]u,·

rnes , n.pre sen.t.a.rrd o uma média de 107,88 (27 dias de

fl.l.ncionarnento) .

:B:;�.c:;ec; 2.913 volumes distri­
buem-se pelos assuntos se-

t,w-�t:t�;.ra jnfantil 424

Moral e filosofia ..
14.�

FP1ig:ião .. . . . . . . . . . . 15

Ciênc,ias s ooí a.í s .. .. 172-

Filologia e linguística 2Cl

Cipn�ias pu ras ..
1 '72

Ciências aplicadas,.' ... 145

Belas artes e diversões. <;;>n

Jiteratura qeral 1.347
História - Geografia -

Biugá.Lfias .. 427

Quanto ao idioma 'en� que <e

<::>r1Jam iinpresos assim se dis­
tribuen'l :

5.597,01

2.102.24
550,00

5.553,09'
9.598,20

159,41 15.310,70

-- -

I C:�I
de São Bento do Sul

I
BALANCETE EM ;; DE, SE.TEMBRO' DE 1967

lA

.

_ DI8PONfVE:"""--
.

A T I V
i

D

Caixa:
Ern moeda corrent'e

, E:m depósito no Banco do

FLPOLIS. ('Da Sucursal) - O' líder da ARENA na

Assembléia Le�islativa, .DeP1.fta�o _ F�rnando, Viégas,
apresentou proJeto de 1e1 que dlSCIpllna e da normas

à fixacão dos lin"lites de distritos e municípios criados

nela Cân'lara Thtlunicipal e homologados pela Assem-,
bléia.

'

'Estabelece o aludido Pro- homologação da Assem-'

jeto que em tôda a oportu- bl-éia, deverá ser assistida
nidaCle 'que a Comissão de pa-:-a a demarcação de limi­
Peticã,::), Estatística, Divisão, tes, por ,técnicos dos Úe­
Civil' e Fixação de Fôrça nartamsntos Estaduais de

fôr convocada par apreciar Estatí-stica, e Geografia e

a criacão de Distrito ,ou. Cartografia.
-

Münicírüo, 'para a posterior Em justificativa à sua

, proposição, o Deputado
Fernando Viegas afirma
aUe "na -confecção �lnapa
de Santa Catarina as repar­
tições f':specialjzadas estão
encontrando sérias dificul­
dades. no encaixe de alguns
distritos .e

- municípios cria­
dos por Câmaras Munici­
pais e homologados pela
A5sembleia./ Lé�islativa
pois várias resoluções tra­

zem falhas na parte refe­
rente aos limites, e esta

Casa. como não possui e1e­

m.r.nto;3 pa-r:a a "deyjda cor-

reçã-,o: hQmolàga' tàis reso­

i�ções" .

7.491,45
87 .483�71
32.177,75

NCr$

127.152.91

, 1.203.�OO,4Z

INSPEÇÕES ESCOLARES

'Visitou nossos estabeleci­
mentos escolares uma equi­
pe de inspetores .e profe­
s

ó

res técnicos, que realiza":'
ram as inspeções nos esta­
belecimentqs,: Grupo E�­
colar Orestes Gui·marães e

Colégio São Jose. Fêz parte
da equipe o Inspetor ,Re­
gtonai de Educação da 14
Região, P_;_-ofessor Lycurgo
Ale:xo Nora, e

'

Romualdo
T .. ct_e França Insp.etor da

- 35· Circuncríção. Não so-
inente foi realizada a ins­
peçãõ, COll'lO acima de tudo
foi orieptado o nosso pro­
fessoradQ dentro Idas téc1-

.

nicas modernas dà ensin.o.

ALMÔCO E VISITAS
_ Num"> almõço de confra­

ternização reuniram-se ins-'
petore� professôres e_asse­

f_',sôres, que foi realizado no

salão do HoteI Central, or­

gar.,izado pelo próprio pro­
fessorado. Este almôço foi
uma cortesia do estabelecI­
mento O ��estes Guimarães.
Da me�·nla forma, foi ofe­
recido um almôço aos visi­
tante,s e professõres leiEos
no Colégio São J'osé. Pro-,

gramações, que incluíram
cancões folclóricas e outros
números foram apresenta­
das pelo Ginásio Normal.
Também os visitantes fo­
ràrn. rt.cepcíonados na resi­
dência do executivo muni­
cipal, pela pTimeira

.

dama
·do município, Senhora Do­

� lares, Becker.

.& Conllssão.

IMPRESSÕES
FAVORAVEIS

A-Pós as inspeções que rea
--------------�------------�.-----------------

vos.

�I��I FACILIDADES

1
� DE.

ii PAGAMENTO!-

��
\

SANTANA BLAKE-NIKY

l iz.a.rarri=s e aqui, foi a me­

lhor das impressões que
levaram os inspetores e as­

sessores da equipe, dos tra­
balhos e atualização de nos­

so profess'orado,� quer na

eficiência, ordem e capaci­
dade, o que sem dúvida é
un"l orgulho pará' a _cidad.ez
pois do professor, efi!1cador
de -nossos filhos depende as

100.000,00

8.603,89
68.387.88

A

176 .. 991,77

774.600.18

'61.676,54

836�276,72

.6.000,00-
5.360�20 <847.636,92

C'OIn.
Não resta .dúvida 'que as

-

refel�ências elogiosas ao qua­
dro de professõres de nossos

estabelecitnen1-os, f-eit-as p'elas
equipes de inspeções. mere··

cem tàmbém os nossos elo­
gios" pois das crianças de ho­

je depende o mundo de ama­

nhá. Fica. assim testemunhé'l,­
do a eficiência do mae-istério
em São Bento., na· parte didá­
tica, dentro das normas a­

tuais, tendo como inspet-or - de
nossa região a figura sempre
dinâInica de ROlllualdo T.
Fra.nça, demonstra ndo con�­
tantem,ente suas atenções ao

fJue lhe compete em seus s:er­

vi�os de inspetor' . Nota.-se
ta.mbéJn, cou,stantemente, o

interêsse .rle no.;;Zso professora­
do CIn qllalq1.ler pr'ozramação
feita, quer ,8,3· ,exigidas pelo
�'ôvêr�o, prefeito 011 mesmo

festividade!!> Cn1 homenagem a

pais, mães, etc. �§te é o lado
bom que te,fIlOS em nosso es­

tabelecimentos. Também te­
mos o lado negativo, que nos

pa rece ser agora assunto que
llR-Í seIi resoh-'-ido por intcrmé­

.

dio 'da,s constan.tes solicita-
cões do executivo - municinal .

Grupo Escol.ar: Orestes Gui­
.rnarães, desde a sua cop.stru­
cão, nunc� mais teve as aten-­
êões do govêrno e torna-se
hoje lllTI grande problema.
Falta de espaço, falta de sa­

las, falta de reparC?s, falta de

51.418,82

7.491,45
87 .483�71

32.177':-1-5

NCr$

127.152.91

1.203.200,42

, -ii ::

gerações de a�anhã.,
REUNIAO GLOBAL

Após as inspeções nas lo­
calidades de Campo .Ale gre

e, Rio Negrinho, será efe­
tuada, uma importante reu­

nião, que congregará os três
niunicípios'-' do alto das ser­
ras, tende> como seâ.e São
Bento do Sul.

o
llintura "enfim, faIt-:t.' de tu.do,
Note-se que naquele estabe­
leeÍ-mento' não há ne.m tempo
para ser renovado o � -:- du­
rante os dias letivo':§) . ve:-3t'le
as primeiras horl-,l,-S da ;rn.a­
nhã, a.té' altas hora§) da- noit-e,
turmas vão ocupando a�§ §a_­

las, saindo umas e entrando
outras. Quanto. ao campo de

esporte e pátio é uma lástI".
ma. Tudo caindo a,os - peda­
ços. Em - outros tf'..:.-mpO§"9';' �f:a=
zia-se festas popula�s, TI!)

grupo (llue é d.o govêrno) e

COHl as verbas consertavam­
se pias� fossas e outro� provi­
dências eram tomadas. .A§
instalaces sanitária,§ deixéUJ2-
lTluito a desejar'. O e,§tabel�­
cimento não i,em. u:rn, lo-cíd
onde po§!§>a reunir t,odo§ 0,'9

alunos em dia;§ f8Sti:vO§ ou

de encerramento. Teu! árBE'!­
suficiente para 5er cO!l.struídv
um salão. Acredita1.TIos que
desta vez duas sal-:-,j,§ §Erão
construída§� conforme infor·M
mações que obtivenws. eJá é
uma g_rande coisa a prorrH�§­
sa. Na verdade o Grupo pre­
cisa é de ref9:rma geral .

,1

Se náo fôsse -as �uita§ es­

colas m.unicipais construida,'§ ..

já teríamos o gra.nde proble-
,ma da falta de salas, fican­
do dezenas de alunos sem

poderem ir a escola, por fal­
ta de lu�ar.

�ra O Ilata ()
�', 'O

-. '

Enl Expo�içã.o
OS MAIS NOVOS MODELOS
DOS BRI NQUEDOS �

"

.'

';'E-STRÊLA�' e "�BANt)EIRANTES�"

Vejam el1�� Funcionalllento
o CARROSSEL DE BONECAS
E O EXPRESSINHO DO PAPAI NOEL

A ,Garotada ' .�� �

vai 'Gostar.. � .�
.#.

:r
-- ��.T��·I!;---'_",_:::",,:,=-:_,:_

C>j ti:. !SCs; """""""!'J�'������A
SECÇAO FER�AGEN�,

.·Bicicleta Caloi. Apenas NCR$ -50,10 ou NCR$13,82 mensais sem entrada. ,Partici.pe da grande
As .Iojas Famosas da· Cidade.

venda cooper�ção! Hern:les Macedo SIA.

GERMANO STEIN r.JNH., Diretcr Gerente
ROBERTO STErN, Diretor Gerente
CARLOS MULLER, Té�nico em Contab. reg. eRC'-Se nr. 0328
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JÓÍfiville; 9 de setembro de 1967

.t\10l'8 Menlalidade [onte
RIO (V _ A.) - Ao discursar na E,scola de Saúde

Pública, encerrando a IV Conferência Nacional de
Saúde, o Presidente Costa e Silva assinalou a c

í

rcun.s-.
tância de se tratar da- primeira que se realiza após a

Revolução de 19'64. Sublinhou que Iong.e .es ta.va de fa-'
zer uma observaç ão gratuíta, e acresc-entou:

- Desejo estabelecer a relação íntima que se deve
notar entre os s.corrtcc írn-errt.os de 31 de março e os

problemas fundamentais do Brasil, até ali agressiva­
rnerrt-e equac

í

orra.dos em têrmos de propaganda polí�:-
�

c a., sem que os homens empenhados em projetá-los_
através das lentes deformadoras de uma pregação sec­

tária, b.ouvessern decidido 'empreender esf6rço sincero
para integrá-los num quadro coerente e objetivo de
estudos e sotuções.

--.-----.----------L'iiii"8iiã••-jlfj-•• ii-=iiliifif.-ã••••••••-:

i Anúncios Classificados II�,-� .-.�.

�1 .

\. 1 N C o R p·O R A ç À o
,

t_-� u a São J o a qui m

E

-anarcos qro�senbacher,
E� PREENDIMENTOS

-

LTDA. ,<�.,:*-.�:�,;•.
:1

V E N O A O E I M Ó V � I S - A D'M I N I S TR A ç Ã O O E 'B E N ses E R V I ç o s �

T e I . 3 1 '5 O ' •
' C o i x a P o s tal ,7 7 • J o i n v i II e e San t a C a t a r i n o' _j•

REFÓRl\'IA ° General Jaime Portela, che-
C:qntihuancto seu cítsc'ure-o , o fe do Gabinete Militar da

Presidente acentuou o esfôrço ,I PChreeSciod,ênChcieaf';;e udsOr ·GR.abOl!1ndeOtlle PCa1,'_­do
_ Qovêrno· em _ampliar -a as-

s1..stência aos setores mais ne- i. vil; a.utoridades sa.nitári9s, e

ce�5{t'ados da atuação governa- embaixadores estrangeiros.
.1ll_eI:Ual. Frisou que se huje os I��i��:.oSd�st�!��y��c�� f�S��;

I ��O�Rgrv·01Vin;§i�sTtLrtro�.LJ°'!e�on;eOl �1:iranda •

têm como deix:;ir de creditar
.

ao primeiro Govêrno dela re·-

sultante a irnplantaç.ão do há-- oq_, Saude, por' sua vez, subli­
bitu do planejamento para J nhou aue o seu Ministério vai
nl_1::�lror gestã.o· dos rieg'ócros �- trabalhar com todo o ernpe-.
públicos, ao seu Govê:rno há de ' nho para oue na rea li;t:aç.ão de
ser reconhecida, entre outras seus prujetos prioritários se ,.

coisas, a contribnj(,�0 d'� urna oue fica.r'a.rn cst.o.bol.ecí-do= na

reforma da mentalidade do'- ja.rn observados os pr-op ósí tos
rn.í narrt,e, para que se éonceba renn�ãQ,
o prucesso de de.senvolvin"len- ftsses propósitos, resultantes
to. como um todo integrado. d e 272 perguntas respondidas
Declarou que o tema daquela pelos 17 grupos que rurrctona.,

conferência estava relacionado )'''"'TI.'l dnr�pt� a c-onf�rência_ es-
('·o� a meta' principal de seu

r

tão co'nsubat.a.rrc í a.dos nu :rela-
Govêrno: o' humem. tório fina} e la.bor-vcío peJp

Ao encerra..rnento da confe-- Professor' Man�lp.l Ferreira e
rpncia estiveram rrres errt.e« os aprovado por unânimidade ne·-

,

Vende-se na r-ua Bananal l\iinistros Magalhães Pinto, Jo-::; oorrverrcfort-afs. como a exa-

com 2500m2, distante 120 ,das' RelaçõeS Ext�ri{)res; Leo- ta interpretaçãu do pensHmen-
metros da nova Rua XV� f rrel+Mtr-a.rrda. da Saúde; e -)1.- to geral dos partic�pantes do

_•..•�.�.,a.�.1.�.-.d.�.1.{.i.:.�.1.d.�.!.r.c•.�lII!Ir.ín.g.�c.l�_�·"."IIII,1 ,�_I_n_t_e_r....i_._;__e_n_c_o_n_t_r_o_.__

,..._�__.",�_. �
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Ca.misas e· . Calças

.

K O'N' V I-

Da Fábrica ao

Corrsurrriclor

J.erônimo Coelho, 28
Av', Getú1i� Varga.$. 328

!-----------------------
I Anunciar neste Di.ar io é

.

ter Seus produtos conhecidos
era tôàa Santa Catarina _ A
NOTICIA.- � 6 jornal de rna­

'1-0r circulação

PRECISA-SE
_..

A Associação dos Servidores Públicos elo l\1uriicípio de Joinvil­
Ie , necessita -de duas moças corri co nhecimentos gerais -:. de escritório_,
curso ginasial completo e conhecirn eritos de RehlçÕ'es _ Públicas.

Inscrição até dia nove do -c.or-rerrte no "Departamento de' Ser­
.Urbanos da Prefeitura Municipal.

excelente oportu-
�...-rrrmi!l··'I'!e LAVADEIRA 'i
e Oferece-se �para lavar e
t pa.saar- para. famílias -de 4 a j
� 6 pessoas. Informações à. !
=- Rua Venceslau Braz- (Pro-

�I� lungamento) n° 123 -

II� (Itarum),'.
-

_

.

�

TE.RRE,NO'
C·ONcSUL

"

� Estamas oferecendo
nidade para

·CORRESPONDENTE
. �.,··no ,setor-,de VENDAS.

:"r,' Salário condizente com' as qualificações
pes�bais, ótimo ambiente de trabalho ..

Cargo':de futuro.

CISA-SE
ELETROMOTO,RES

JAR·AGUÁ. S. Á.p
Representante para· a praça de Joinville e .de-­

.

nH"tis regiôes 'vizinhas, para venda de CHOCOLA­
TES, BOMBONS e, ENFE:IT'ES para bôlo.

-Pedem-se ·referências.-
.

Cartas para Fá.brica de Choeol.at�s.
Postal, 322 - Curitiba - Paraná.

. .

ASSEÍ\lBLÉIA ·GERAL EXTRAORDINÁRIA
.

- la. CONVOCAÇÃO -

Apres.e��ar-se à Rua Arara�guá, .51.'4.

par� a InÇlústria .e o Çomércio

.POL
�V

Rua 9 de. Mar,Ço, -, n° 337 - - Salas 215/6.­
- -E.difício Rud'enas - .JOINVILLE

CASAMENTOS

FPOLIS- (Da Sucursal)
O deput.ado 'Nélson Pedrini
comunicou ·da Tribuna da As­
sembléia Legisl'ativa ter de­
volvido ao governador Ivo Sil­
veira o cargo de líder do Go­
vêrno naquela Casa, decisão
a. que foi levado por prescri­
cão médica e SuHci tacão da fa­
Ínília. Consoante ào que já
noticamo,s ao fazer a comuni­
cação', o deputado Nélson Pe­
drini fêz profissão de fé e
lealdade ao governador Iv\,}
Silveira, elogiando a atual açl_.
ministração.. Disse que apesar
de deixar a liderança do Go­
vêrno continua dispost.o a em­

prestar seus esforços em fa­
vor do 'Chefe do Executivu.
por cuja eleição lutou nas
praças púbTIcas.

Face aQ afastan"lento do sr.
Né1.c:.on Pedrini, deverá ocupar
a liderança no Govêrno na
As:sembléiá Legislativa o dep,
4any Gonzaga.

Assistência- geral à Indústria e ao -Comércio.

Q'lÍ�stõe�- ·-tr.aba�ista.s." - Planificações para. o -de-'

3eB-volv"1ytlento. _

de indús'tria-s. - -Organizaçôes de

prócessos para financiam ento j un'to às -entidades fi�

··nanciadoras� � Ortel1tação para -a distribuiçã,o. da

.·p�od-lição (exportação) no mercado Interno e exter­

(ALAL.C). _:_.' Organização'" de el-eluentos e plani:_
ficação para .a�:i�:�_�o�.a:_:�_::::Sc:.�J

16-9-'67: Orlando 1VIichels
e Maria da G'óda Bach­
to:d; José Ismar dos S.an-,
.tos P. Pauljna Schramo"\vs­
.�d; 'José' E. :aelniack e Cé-'
lia Lam''rt; Lourival Cor-

.

rêa da Silva e La�ra Ma­
'r�a_ Bprgés.-.
23,...9-;67: 'Eroti�es Gusso e

"

• 'Servi:ço esmerado e completo· (M:àssa�
-Polidor'-cêra

�. Lavação incluida-com detergeJ:1te�- ,.

.- • ':ApHcáção de Glic�rii"la 'nos Pne�s e'-=�or':
rachas em_: cada limpeza

.'.

: ,'.>. Desc:ontos especiàis pa-ra mensàlistas
cadastrados
Se:rviços também a do'rpicíl.io.

P'EDRINI
'U'EIXOU A
.LID··ERANÇAEVITE bâBORRECIMENTOS

"F
-.

'ESTACIO'NA.MENTO - SYLMAR
Rua São Joaquim, 46�'
(Ao lado do Cine Colon)

FONE 3150·_

A. BATERIA DE J_OhfGA VIDA.
DISTRIBUIDORES

Pró-CatedralPNEUS
PI BICICLETAS?

:

Loja OSCAR
Av: Getúlio Vargas, 500

Fone 3378 (
A Vista ou à Prazo )

A salvacão é (, alvo das reli­
qiões; a, ";erdade�

.

da' filosofia:' c'

dever. dos rno:ralistas: a Catedral
-

dos que -lutam pela gran.deza delJ
ta terra.

A, Comissão

enio Inlegrado

Varejistas Receiam o ,Sistema CDL

FLPOLIS. (D'a Sucursal) -- Vem de causar r-ec eí os

entre comerciantes varejistas a forma de contrôle de
pr,eços dos gêneros alimentícios conhecidos como CLD
(Custo,. Lucro 'e Despesa$), a. eer agora restabelecida
pelo sr. �naldo Cravo. P'eí xo t-o, com base em gest6es
de. seus assessôres. A medida, adianta-se na, SUNAB,
decorre não da comprovação de abusos a.té criminosos
que estariam sendo pra-ticados pelo .c orn.é rc.ío, em ge­
ral, mas da necessidade que teria a.quêle órgão de fa'-­
zer com que todos os c orn.erc.íari tes participem da Cam-­
panha',rde Defesa da Economia Popular (CADEP), su--

j eí t.ando-cse .a- preços a.ut.o-Ltrrrí t.acíos e estabelecidos
rn-erisa.Irn.errt.e, O receio entre varejistas, informa-se"
decorre não de 'urn a- condenação forrn a.I àquela rriedi.>
da; dizem que rrã.o t-ern.ern o referido c o.n t.róle , uma vez

que limita lucros que nem sernpre são .alcançados pe.:..c·
varejo. O' que rec eíarri "é a ação da fiscalização, nem'
scrnpre justa e' conscienciosa".

Convênio
L Agríc61� para se

FLPOLIS.· (Da Sucursal)
- O Superintendente enge-­
nheiro Paulo Melro, da SU-

.

DESUL, aPós 'receber a vI­
sita do prof. John Mur­
dock, chefe da equipe da
Universidáde de Wisconsi,n,
cíe t.er-rnfrro'u estudos para
que os trabalhos que se
r-eattzarn dentro dO' _convê­
rr.o "'Universidade, de Wis­
corrsãn - USAID - 'Un.i­
ver-stctacíe Federal do' Rio
Granqe- do Sul" i.:- atinjam
também a região sul do
país, abr�g·e-ndo- Floria.­
nópolis e Curitiba. O acôr­
do entre as três

.

entÍdades
compreende� atualmente, as

Faculdades de V�terinár1a ,e

Agronoml.a e Ciências Eco-'
nõmicas ,(Instituto de_ Pes-\
quisas Econômicas) do Rio
Grande do Sul nos

-

setores
de solOS, forrage.iras. trigo,

./
milho p.esquisas 'sôbre o

crédito rural e estudos eco­

nômicos sôhre a produção
riograÍldense. em .. cursos de

pós-graduação, lecionadoS'
por professôre.s â.e Wiscon­
sin ·e brasileiros.

mil e 27 cruzeíros arrtrgos ;
a cota de 1965 qu.e dever�a
ser paga no exercício de
19,66' na importância de ...

72. 724,60 cruzei ros novos; a

quota de :1966 que deveria
.

ser paga em 1967, na im­
portância de 88.625,00, e a

de 1967 qUe deveria ser pa­
ga em 1968, a qual '8�e atri­
buiria um valor estimativo
de Í58 milhões de cruzeiros
novos.
Finalizou o Deputado Wal­
d,"emar Salles a sua exposi­
ção, para encaminhar um

apêlo -:ao Ministro da Fa­
zenda a -fim de que d�ter­
mine ao Banco_ do Brasil o

pagamento das quotas de­
vidas aos Municípi�s.

Elog�a Titular
.L)q_8., .F'inanças

FDPOLIS., (Da Sucursal)
- Diante da repercussão
qúe alcançfou a Porta.ria
.lb�6-Wl cie julho últi·mo.
nouve_ por

-

bem o líder do
Govêrno na Assembléia
Legislat_iva, Deputado Zan­
ny Gónzaga, . esclar.ecer a

aLtude governamental ua
fim de qUe ficasse registra­
da nesta Casa' e também
-para que· a posterid.ade c{)­

nhecess-e a posição,- elo· se­

nhor Ivan Mattos, Secretá­
rio da Fazenda,·· com relação
a :êste problema,'. já .qu.e a

P0rt,flria da' Secretaria da'
Fàz·enda nada: tem' de ilegal
e 'inconstitucional, 'mas é
apenas UIna medida acaute­
latória ,é·m face dos interês­
ses fazendários". '

Afirmou o líder do Govêr­
no, que. o' Secretário da Fa­
ze�;rda "apenas procurou de­

I fender o erá.ric: .' ao I?asso
- qUe os empresarIOS dlfun-'

diàm -interês:ses próprios,
muitas vêzes difícil de con­

ciliar",. A obrigação do Go­
vêrno. prosseguiu o Depu­
tado Zanny Gonzaga em

sua exposição em plenário
_ do Legislativo do É'stado,

- é a de adotar meios efi­
caze's) qUe lhe permita car­

rear maioTes recursos para
o erário, pois 'só' assim a

Oposição estará em condi­
ções de reclamar a aplica­
ção dêsses ·meios em obras
de interêsse. coletivo" .

I

f' Cotas Federais
Sofrem Atraso

FLPOLIS� (Da Sucurs�l)
- O pagamento ern atr.aso
das qlJ.otas de 1965. 1966 e

1967 do Impôsto de R-enda
e Consumd devido aos Mu­
nicípios catarinenses por
parte do Govêrno Fedei:al,
m�,receu çomentários do
D·eputado 'Waldemar SaBes,
n,a Assemblé:a Legislativa

-

do Estado. Estribado em
trabalho feito pelo -econo�
mistà Arno Seára, .:cuja ex;..

posição de motivos s: sa.
encaminhou ao Ministro.
An.tônid D0lfim Neto, b par­
la.mentár eatarinense de­
monstrou ness.a expos'ição
qUe é dev:do aos MuniCÍ­
pios }?rasi'eiros e no", caso

.

aOs catarinense � quota

de.I1964 qUe deveria ser paga
no exercício de 1965 na im­
p:jrtânCia de 41 milhõ,es, 44 �

'Água Para
Criciúma

FLPOLIS. (Da 'Sucursal)
- Na COHAB-SC, entida­
de- sob a responsabilidade
da Administração Ivo Sil­
veira, foi assinado, _contra­
to com a firma ARCHEL
- Engenharia de Instala-·
ções Ltda. ,--de Pôrto Alegre.
para a execução dos servi­
'ços de distribuição de água
potável às '500 casas popu­
iares, na Vila dos Mineiros.,
prn_ Cri,-.',í.ma. no valor de
1198 milhões .de cruzeiros an-

tigos.
. .

Queda na

Arxecadação
Estadual

FLPOLIS. (Da Sucursal)
- Fonte vinculada à Se­
cretaria da Fazenda fêz
sentir a preocupação do
titular dá Pasta face à que­
da da receita orçamentária.
conforme dado.s até -então­
em seu poder, 'Ürlgi.nár�os
das. Coletorias Estaduais do
Interior do Estado, ref.eren­
tes à arrecadação 0.0 mês
de agôsto. Nos círc:u,los 'da
SF acredita-se, Inc.usive"
que t.al r.�eit� seja inferior
a do m,ês: de julh0�Entre­
tanto. há expectatiV}l de as­

cenção nos índices arF-eca­

datórios, apesar .
de serem

-os mesmos incertos: e im­

prováveis, confo,rme têrmos
usados pelo Secretário Ivan
Luiz de Mattos.

Fazenda Quer Ação
do Fisco Imparcial

I

o Ministro Delfim Neto-·
vedou o exercício da fisca­
lização interna e

.

externa
aos agentes fiscais que
exercerem funções de as­

sessôres: ou secretários dos
direto:-es e delegado. do De­
nartan'1ento do Impôto de
Renda, Departamento de
Rendas Aduane'ras" D2.pár­
talnento de Rendas Inter;­
nas, Departamento de Ar­
recadação -e Inspetorias: de
Alfândegas.
A medida visa a. evitar ·que-.
Os procedimentos fiscais_
Tec.ebam. parec?rÉ�s ou des­
p.achos: pro!atados pelos
me�m9s fUTI_c10nários qlle,
no exercício da fiscaUzá­
ção contribuíram ou vierem
à co:ntrábUlr

.

para a instau­
:r,3.�ão d0 nror-€<::c,n f- -::-· ....al. u

o

q'ué�roubara à decisão O's:
elementos de, isenção.. do
ânimo que devem instruir
o - julgàluento dos dissídios
fiscais".

.

A proibição atinge tam­
bém Os agent.ss que exer- �

çam idên�lcas· funções, in­
clus.i.vé, de oficiais e auxi­
liares j1L.-:lto ao Gabinete dO'
Ministro, à Secretaria Ge­
ral, à Direção Geral da Fa­
zenda Nacional, à Procura­
dor=-a ·Geral da R�púbUca.

INDúST'RIA DE MADEIRA
.8AN'TA CATAIÜNA S. A,.

AVISO
. ACHAM-S� A DLSPOSIÇÃO no.s, SENHORES

ACIONISTAS OS DOCUMENTOS DE QUE' TRATA
0' ARTIGO 99 DO DECRETO-LEI 2627 DE. 26, DE
B'ETEMBRO DE 1940.

.

Joinville,'· 5 de Setembro de 1967.

(a) "VALDEl\1:AR 'VALTER - Diretor

_
�tcn.'.I.tqt.,.,......a'.t.'II'.'.'.t.I.'.l"'.'.'.t.'.l.'1t'.t.'II'.t.'...... l••�n.U".Qh.UU.n.'.'...l.'.t.'.tlt.'.'-'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'••111.'8'.'.''''.'.

4uto Rádio Telespark: Pre·ço
�

1\nt eriot;: NCr$. 299,00 - P�.éço Coop'er a�'ão: NCr$ 188. 00 ou NCr.$ 18,08 Mensais Sem Entrada.' E, Teltl,
Mais Antena e Colocaçã�· Grátis. Hermes Macedo SIA. As Lojas Fa inOsas da cidade.

" 'tlrnz'®litnZI.....'.11IIM"III1I.UI'MJII.ÍtII.811Ii1JII.UI), ".r, s'fltlO."III,.SÍlíI.'.?'b1? !lrltptPt't11 Ptt ••MIII;lP'.'."'l1lbUlI.'. nrUfI'tlllI••"'ln ......-'*,".'.'.'.'.'." '.Mrt'llll.,.I:II!I_'-MPb".'lliiIliUil.JIIUllfillnJ_liIJitliUiWlt
"" -,

.

·1 - .. -,
.
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Cm:.1. é..u·biLrê gcrn de Euclides Davet., a se- leção da Imprensa' e Rádio, na p.rirr:eira part.id a da série melhor de três em disputa do Troféu Cia. Antártica Paulista goleou espetacular­
rnente aos Soiverituá rf.os da Justiça. Ger-atdo, aos 5, Cardeal aos 10 e 26 da prrrnen-a etapa L ze.rarn 3xO. No período complementar Marco Antônio aos 15 e Rcriê aos 21 completaram o mar­

cador. Os homens da hnprensa e Rádio alinha rarn com Pedro Lopes (J. Morrtcz ) , Amadeu, 'WiIsori, Jorge e Oscár; J. Teles e Geraldo; Fiá vio (Haroldo), Marco Antônio, Cardeal e Renê.
Os Serventuários com Padilha, Cecílio (Rafae�), Jaime, 'Wald i.r e YVilson; Hamilton e Za.d.i ; '- osé, Arnaldo Pedro (Aristeu) (Pedro) e Antônio Car-los. - Após o encontro, o selecionado
confraternizou no bar do América.

.

-)
-)
--)

Vice-líder procurará m.anter posição
Caxias cornp let.o para vencer

Torcida deverá ser tônica alvi-negra

o Marcílio Dias, que r'e auza

trrna campanha excelente rio
atual certame está o cupa.n do

a vice-liderança do Grupo
"B", com 10 pontos' perd.í cto.s,
após os 13 jog o.s já dispu­
Lados.

No último dom irrgo ,

equjpe It.a.j a.íen.se venceu

Inte:;.:-naGional, de Lajes por
do.ís t.entos a z ero .esta.ndo
portanto, cre derrc í.a.do a uma

- oa apresentação a.rn anh
ã

a

tarde entre nós,

Para o últim':> jôgo antes dos clássicos, o C'a.x.í a.s

F'u.t eb o l Clube contará corn todo seu relenco para -en­

frentar ao Clube Náutico l\lIarcílio Dias arnanhã no es­

tádio da zona-sul da cidade, em prélio bastante aguar­
dado, pois os caxienses v êrri de uma vitória magnífica
em F'lorianépolis, ·onde aba.terarn por dois a um ao F:­

guoí rense-, em jôgo que rn a.r cou a pr eaen.ça, soberba do

lateral Lui7.inbo, o rrreIb.or de sta. Catarina na pós:gfw.

lumi"
F i
FESTIVAL, DO CLUBE,
ATLÉTICO DONA FRANCISCA

Jogando am í.st o.sa.rn errt.e nSL

tarde do dia '1, no Estádiu
Cnírrip

í

co , o F'Itrrrririarrse Ê'u­
tcbo.l- C'lub e goleou ao Arrré-,
ric:'-:I� Fntecol Clube por CInco

tentos a três, erri jôgo que te­
ve a finalidade de realizar a

en t.reg a a.os at l.e t.a.s que CE)n­

qu íet.a.rnrn o titulo de Bl-ca.rn-

��S�� d;apr:rf����r��:) DJ�Lt�
J.J.i'.

O .Arnór íca não jogartrto corn

seu crcrico princlpal, que
a.ma.rirrã ír

á

a Lta.j a.í enfren­
tar ao Bar�',::;,')o. riã cr conse­

C;H�1 ( snpcrar ao tricolO1..

' do
Itn rm , que Jt}.::,flndu urn í.ut.e..
bo

í

l,<\pido, e tendo trrn golea-

��Y�'r����é�\\��oC�:��to� ����al����
deZcl � CÜCÜJ., p810 r-ubr-o L'S� uro .

•.J:i::-8 ndj_r aorfa o marcador
av,,-; l:J minuto�', par"", nova­

'[::1"11.�':;�: Jnrand;r aV5 2J au­

rncntar ,")Rra doL:=; a zero.

<:) AU'lérlca reagiu, ln�5JnO

jogando méUl pela di1:cita, on­

de J�E..�).a lo não dizia .a razão
d8 sua c3calaçào, e Antônio
C ar] o::; auroveltando uma co-

I
b:,a,tl��:J., ele e.�canteio, aDutava
o prirnei::r o tenLo rubl'o, de ca­

beca.

l
LJaranjinha ao findar a pri­

n'lü;,ra etapa, recebeu nm ex-

celente lançamento de Gilfre­
do, que constituiu-se na me­

Thor peça arnerlcana e
.

da

I
linha d'área fuhninr_:1 . seri'l

chances para An�Jujo pratiCar
a defesa, empatando o jôgo em

I 2X!03_ 3 minutos da etapa fi­

nal, :\r.Iurara cubrou escanteio
pela esqüerda, e na peqüena
ãrea em coni:usão Jurandir a-

o Clube At.Iétfco Donà
Francisca,

- fará realizar ·sá­
bado e domingo na praGa
de esportes do Arsenal Fu­
tebol Clube um grandioso
festival esportivo o qual
contará COIU diversas parti­
das de futebol.
A ordem dos jogos é a se­

guinte.

DOMINGO -

8 ,.30- horas - Doehler E. C.
x' Ambalit F.C.
10,00 horas - lVIatric E. C.
x Ma.t.ad.ou r-o F.C�
13,30 horas PrefLitura
F. C. x Barcelona F. C.
15,30 h'JY3S -_ Comercial Ao
C. x Cl u.b e Atlético, Dona
Francí sca .

I-Iavr'-rú no local 'urri COU1-

lJ-:'cto serviço de bar, chur­
.ras co, cachorro quente e

ainda ir,úmsras atraçõ,_.s
COlDO bingo, jógo de argo­
las etc_

13,30 horas - Metaldu.que
F.C. x Guaraní F.C.
15,30 horas - Lepper E, C.

Clube AtJético Joinville.

Tendo por local as qua­
dras c�.o Têrü� _Clube .

Boa
Vista, Ersrá( T'8alizado hoj e

e amanhã, O Can"1peonato
Estadual de Tênis-Aberto.

O r:-ferido ccrtarrle conta­

rá,. a parti r das ,9. hor�s de
hCJ8, C-':"':rl1. a partlclpaçao de
ten:stas ·do Tabajara de
Blumenau, Guarani de Ita­

j aí, Ba:i.�deirant�s de Brus-

que P. LIra,. da capi ta.L . além,
(.� lógir>o do Boa Vista de
nossa cidade.

-

Será grande por' certo, o

númsro dos participantes,
po�.s como o próprio título
diz, é campeonato aberto.

O Certar.í1e deverá estar
ecncluído até amanhã .a

noite, sendo disputado
s:nl.ples e duplas.

l)ELEGi\ÇÁÜ' .RUBRA
C:!:1.cfe da Enlbaixada: Sr.

l\1.:ário Dias; Tesoureiro: Sr.
, Ailton L, Car,stens; -l\lfassagi.s­
ta: Sr. Jairl1e vViese; Aux _

Massagista: Sr Arnaldo Go-.
mes; Técnico: Iberê Rosa, e 03

seguintes atletas:
Raul Bo,sse, Cláudio, vVal-

, c1.ema::.�, Clá,udiu Zjnn. RObertCJ,­
Adael, Antoninho, Grangeiro,
Alcino, PizoJatti, Jorginho,
Ademar, Ernani, IriI1eu, An­
tônio Carlos,

A delegação seguIra em con­

dução especiais.

meia-cancha
rubro que possivelmente
não participa.rá

.

do .encon­

tro em Itaj aí, pois está
con� a p.erna. direita enges­
c::ada tr:ndo em vista um.a

.

torção no pé, e. seu apro­
v€itan�c�to somente será
sabido na manhã do :do­

rr:irgo.

VOCÊ: COMPRA UMA �
DESCOBRE QUE SÃO DUAS

Madison S.A. Impa e Com.'
--rRAZ PARA VOC�- MAIOR PRE­
CISÃO �M CALCULOS: À CAL­
CULADORA IMPRESSORA J-700,
'OA BURROUGHS. QUE VALE POR
DUAS; SOMA E MULTIPLICA MAIS

RÁPJDOI E CUSTA- NCr$ 200.00

{Cr$ 200.000} MENOS QUE- A SUA

MAIS BARATA CONCORRENTE.

,

ONTE MELHOR. "CON:TE -COM�' BURROtJGHS..

ADIS0N� S.�lfA�IM,p.�E('eOM�
• >.p

•. <l;,.... ......._
"

Rua Mar��lt��D�odoroJ 311 �� c,,�� PostaJ,',;1331 �- Curitibac- Paranã:

! CAMPEONATO
o Corrtlrrerit.aj F. C. pro- I' 1f.j

V�overá amanhã un'1. festr-.
•

Ua _vaI c:-pcrtlvG em sua pra-' �

ça ds es Jortes,' localizadzt
no Iting<:, Estádio J05é To­
melin, ccrn Os segu:ntes jo­
gos:

CAXIENSES

ui
o Caxias também está b crn ,

e _poderá CCD tE' r com t odo-s
s eu.s elementos para

ê

st.o =ri ,

oorrt.r-o que representará has·­
ta.ri te no que âiz TPC"pei +o q
ela C'sificaçãu para R, fase final.

Vencendo ao l\.1:arcí1io Dia",>,
o C'-:"'�C2� ��l.l3rrlará uma vité _

ria do Ca.r t o:s Rena�lX sôbre o

Cozn ercí á.r í.o , e.m Bru3que, o

Que acontecendo, ('o'o�ará 0<:;

� Ivi-neg-ro'S rr a segundq posi­
cã.o do Grupo B.
-

Jatro, L'u ízfnho , G�tú-' � Dl-
1'1'0 e Chi.oujnbo: J. A'l vc s e

A'lb+ri o : Ec:l�'on, Exnedi(o, Ivan
c Zézinho ,<2 rn.a.ís prová.ve!
forrnação caxiense para a rna>

nhã, auando em seus domí­
nios buscará a vice-liderança,

e derotar o forte r-on
í

u n t.o do
Marcílio DL::ts de Itajaí.

•

D'

I ��o�;��� :Sqe�!��� e d�na����
1 rubra. 4 minutos após, ou se­

ja a.os 7. Dar:.:el aproveitou
I

urna largada do goleiro a.p ó..
a co nr-a.rrc a. de falta pur IVluT3,-
ra 'e' rna.rco'u ·4x2. . .,

Aos 1.0 minutos Laran'jinha
Ci"UZOU alto .sôbre a área do
F'Itrrnãrrerrse, depois de .ser lan-

- çado pela esquerda. Ar-a.ujo
largou após defeaa. pa:'cial, a­

provei.tando-se disto Frank1in

que marcou o terceiro :�ntu
rurrro .

.

Aos 42 rnrnutos c H1C:O ain­
da o tricolor rnarca.r

í

a., com a

zaga americana falhando c !

�� t�v:�qÜ?l�;;_�,�Ç�O ��T]�� I
Laura 5x3. iiO F1un1.inCDSe jugou corn

Araújo, ,Mog·.... no, Ingo (l'1:ura-

I:-a) r Va.lt.er r , Bebeco e CJ.r­
do:-... o.: LDlô 8 Riga.; Eia..Jv-

randir, (Alcionc), Daniel c

Laurinho. -

•

JO Arilérica COIU Lauro, Adi-
J

�'l��Jt���a�mJ�ãOZi���;UAnt���� I
Carlos e Santana (Sandro) I
{l���l?('���.���a�il����·�\;��� I'e Laran·ijnh�. I
ANORMALIDADE

Laurinho perdeu um,u pcn:JJ- I
]idade máxirí1 a, cobrada por I

toque do jogadvr

,JoãOZinhO'lLauro fêz a defe.sa da cobran­
ca da infracão.
ARBTTRAGEl\'l

en���r�'�n��::�:;hOG����S;'e� .

da LJF.

FESTIV A r.
CONTINENTAL

3,::'0 horas - - E.C. Join­
viIle x Aspirantes do Con­
tinental
9,30 horas - Cruzeirinho

F.C. x �asa E.C.
11}OO horas � Cruzeiro F.
C. x Copacabana E.C.
13,30 horas - Tamandaré x

Palmeiras F.C.
15,30 horas - Continental
F. C. Bangu de Piçarras.

ª 'nlrlllltlrlli!II'lii#Cli!i�JIIII!�I[Jllllllilli�,rlirllll;!!!!ltlll!lllllllll[liillllllllll[lV�

I E�!.!�r���La����!O���dO���:· �

;- �li:��;:�ÉIX��{�:[�:ªgJ :EJE:�!�i!�� :��=_�§ CanoínhaE Irineópolis-Valões, Pôrto União, da Vitória.
_

I C "

Pôrto União_, Bituruna, "Jangada, S. Joaquim, Agua Doce •

§ _

. Uruzici, Olinkraft, Urupe:mp.. ; Italópo1is, .Paraguaçú, Hori-

�==-:::=�== zonté, Palmas, Renascença, Rincão, Torcido Clevelândia, _ "

.S: Mariópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana, Ma.nneleiro

::: Francisco Beltrão, _L-ebon R.égís, Curitibano� Santa Cecl�
== lia, Ponte Aita do Norte, Ponte Alta do Sul� EncTuz. de

':====::.=ª=_-.
§ Rio do Sul, :::'ajes, Herval Ve:!.ho, Campo.:: Novos. Capinzal. _

== Santa Helena, Jobará, Concórdia Catanduvas, Ponte Ser­

arada, Cel_ Pas�os lV'faia, Rio da Vargem, Palmares, �a-
= - rombas, Rancho G-rand8, Altc Bela Vista, Santa Rosa,
S Joaçaba, Luzernb, Treze TiJias-Papuan Tangará, Pinhel-

§§ ro Preto, Iomerê, Fraiburgo, Marcelin_) RamoE.. Viadutos,
;:; Gaurama, El�echim, Fachinal dos Ul.J8de�1 Xa�xerê, X�- �==�- xim, Cordilheira Alta, ,Chapecó, 'Abel:? Y'd( Luz, Pa�so dàs
ªª Ant.a�, Bocaina do Sul,' Canoas, Sants Clara, Bom Retiro

ª Alfredo V.Tagner, Taquaras, S!'lnt:3 Amaro, Palhoça, São B
;:; Miguel, Matos Costa. Calrnor,,. Caçador. Rio das Antas, I
= Videira, 10 de �ovembr('- Lioerata, .Jardjnópolis, Flor da

=_=;:;�_ª Serra, lVredianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu-

tingá, Vorá, Nova Espera:r:ça, Rio Tun? 'R.io do J\!ato, No-

__�===
......

-.

va Concórdia, Alto Verê, Verêzinho, 1Iert!p São Jorge do -

::::
Oeste, Vista Alegre. Sede Pjnhal, Santa Lpcia, Campa I

I Gnoni, Salgado Filho, Ita.pcjara, HOITI Su.cesso, Chopinzi- ::

,nho, São JOft,o, Laranjej·ra. Dionísio' cerq"ueira, Barracào. B

ISanto Antonio. Capane11.1a. Guaraniaçú. -:J

I5··_��:u������- I

5
_. _

Melhores Informações na �.l\...g0.ncla: Rua 9 de Março, 607

=_=_
- Fone: 2140. 1

i·1
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CRUZEIRO, CAMPEÃO

f "��' '-!"'_'�-""!'" _,�,�. .-'!.�'"
.....

o Torneio de Futebol de
Salão Se:rnana da Pátila,
disputado 'entre equipes ju­
vf':nis de nos�à cidade, pe:o
Troféu Cidade de Joinville,
foi vencido- pela represen­
tação da Socjeda.de Esporti­
va Cruzeiro do Sul.

Na quarta-feira à noite,
no último cotej o disputa­
do, c11tre o primeiro e s ,'­

gundo-colocado, com díf2-

rsnça 1e UlTI ponto, apc�ar
do América conseguir .ano­

ta r o primeiro tento da

noite, a S.E.' Cruzeiro. do
Sul reagiu e avantajou-se
no marcador_ assinalando
dois t8ntos na etapa. finaL e

qúe deram o título de carü­

peão do Torneio à equipe
da's "es.trelinhas".

Os resultados de t8do o

tornsio [oram os

tes:
Dia 10 - América lxO Sam-

seE_'uin-

gEl 2 - Cruzeiro 9x11 IVle-

I
t'ltdouat
Dia 3 - Metaldouat
Samr:'g

I. �1;unt �;::::: ��: s::�
D..<a 6 - Cruzeiro 2xl Arné­
rl(':Zt.

De,·ta forma 'Ü Cruzeiro
conquislou o título de cam:­
peã, sagrando-se' conse­

quentemente, o juvenil do
América, vice-campeão do
Torneio Juvenil de Fut2bol
Cidade' de Joinville, dispu­
tado durante .a Semana da
Pátria,

.

CAMPEONATO BANCÁRIO

_._) Rod�da para hoje

Agrimer x Nossobanco
Satélite x Inco
Lavoura x �Qndon
Sulbanco x Hércules

I

·8

, iwâ!&i

I
ã•

• J..

Caxias

REPRESENTAÇÃO DO CLUBE NÁUTICO MARCí�IO DIAS que amanhã deverá

c r.rrt.ar com Téquio pela ponta-canhota espera arrarrt.er- a vice-liderança, vencendo ao

Caxfa.s no Ernesto.. Schlemm Sobrinh.o� na quarta-�odada do returno do Campeonato
Gatarine:nse de Futebol,

PARANAENSE

líder

I
Isolador ,

-ria a vitória por 2xl.
O Agua Verde ainda prO­

curou a rn.arcacão dó ter­
ceire tsnto, for�çando bas­
tante a defesa do Primave­
ra, o qUe não ac·::>ntec3u.

A renda somou a impor­
tància de NCr$ 6. D36)5?

58ndo Pimentel o árbitro.
A cQmplementaçãõ da ro­

dada marca para arpanhã
cs segu:ntes ·ogos:
Agua Verd9 x União
São Paulo x Londrina

Apucarana x Atlético
GrêmIo x Jandaia.

.

Jogando na tarde do dia t

de 7 de Setembro, na capi­
tal paranaC?nS9 o Água- Ver­
de en(rentou aO'· �Primave­
ra, em eotej o válido pelo
Campeonato' do Paraná.

As duas equipes' ostenta­
vam a liderança1 do C9-rta­
me e que venceria perma­
neceria isolado na primeira

RESUL
\

nO DI
---) CAl\'lPEONATO PAULISTA
Corinthians 2 x 2 Botafogo (dia 6)
Palm,eiras 1 x 1 Juventus
São Bento 2 x 1 Comercial
AmÉrica O x O Frudentina
Ferroviária 1 x 2 Santos
Guarani l-x 2 Portuguê�a de Desportos
E:ão Paulo O x O Portuguêsa Santista

_--) CAMPEONATO PARANAENSE
Água Verde 2 x 1 Primavera ...

---) CAl\'IPEONATO GAúCHO
Rio Grande 2 x 2 Aimoré
Int'ernacional 2 x O Pelotas

---) CA:MPEONATO MINEIRO
América 3 x 1 Nacional

----) CAMPEONATO' BAHIANO
Ga.lícia 1 x 1 Itabuna

SO'CIEDADE ESPO'RTIVA
U.ECREATIVA CELESC
SET01R JOINVILLE

E

Natal, com a cami�eta da
A.A. Tupy, 'está atualn'1ente
destacando-se no futebol
araucariano, integrando o

elenco líder do Agua Verde,
que quinta-feira isolou-se
na ponta abatendo ao pri­
n�avera.

Está novamente de para­
b.éns aquela famosa equipe
de futebol que começou ês­
te ano a brilhar no norte

catarinense. Era a CELESC

que no domingo vencia na

cidade de Corupá em

umal
partida amistosa o D. Pe­

dro II. Ontem na prelimi­
nar o time Mi'Xto da Ce­
lesc perdeu para p Mata- '

douro por 4 tentos a '1,
porém na principal o titu­
lar jogando no Can�po do

Avaí E. Clube a Celesc
a tuou contra o AvaÍ, ven­

cendo cem um marcador

de 7 tentos a 2, o que· diz
bem alto o que é o time de
Futebol de Campo da Ce­

Je�c-, ultrapassando o Avaí

que no momento lidera a

la. divisão.,
A Celesc jogou e venceu

com: Valmir, Geraldo1 Fu­

ga, Norberto�. Tico, La�rcío
e IvIaurício, Leoo' PInga,
Otacm�o e Michereff, sen­

do que Os tentos foram
marcados por César 3,
Otacílio 2 e Fuga 1 e Nor­

berto 1.
lV[erece destacar que o

quadro da Celesc irá em 68

disputar na. la. divisão de

Amadores, o que dará tra­

balho para as equipes da

Frimeirona.
Parabéns Celesc Esporti-�

va e continuem os Atl2tas

a dar aquele futebol que

representa o esporte ..... aJ.ua­

der da J\.1anchester Cata­
rinense.

pOSlçao do CÇimpeonato.
O Primavera abriu o

n'1.arcador na etapa inicial,
que terminou em um ten­

to' a zero.

Os companheiros de Na­

tal reagiram na etapa final.
e aos 33 minutos, Jaírton
assina10u o tento de rmua­

te, para SilvaDO; trÊs rn.i­

nutos após, aos 36, portan­
to, marêar o segundo gol
do Agua. Verd9, e qUe da-

2xl CÂt\MPEONi-\TO CATARINENSE DE �"UTEBO'L
SITUA'YP.O GERAL ---

GRUPO "A"
AIVI I::R ICA ..

METROPOL .

GUARANI .

PERDIGÃO .... o

IlERCrLIO .LUZ
OLÍMPICO ..

BARROSO ..

PRÓSPERA ..

AVAi·.. ..

COMERCIAL ..

V
8
6
{)
5
5
4
5
4
4
2

E
1

TP
22
16
16
27
19
29
12
14:
14
12

1�
14
10
14
17
26
18
14
17
34

17
17
17
16
14:
13
12
11

9
6

9
�.,

·9
10
12
13
14
15
17
20

TC PG ppD
4
2
2
2
4
4
6
6
8
9

5
5
6
4
5
2
3
1
2

GRUPO "B"
ATLÉTICO OPERARIa
MARCÍLIO DIAS .

COME'RefARIO o ••• o

CAXIAS ,. o •••••

CARLOS RENAUX o •• o ••

FERROVIÁRIO .

,·INTERNACIONAL. o o •••

PALMEIRAS. o •••• 00 o.

CRUZEIRO ..••..•.

FIGUEIRENSE ••..•...

V
8
6,
6
5
5
7
4
3
1
o

E
2
4
4
5
5
1
4
5
5
1

TP
24
19'
25
17
14
17j
17
21
10
4

TC PG ppD
3
3

16
13
18
11
18
12
18
18
18
16

19
16
16
15
15
15
12
11

7
2

3
3
3
5
5
5
7

11
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U� L IM A H O R A , o Capitão Heitor Domingues) Presidente do Centro Gaúcho de Blumenau, recebeu do 'capataz" do/Centro de Tradições Gaúchas "Rincão.

,e da Lealdade" da cidade de Caxias do Sul, Rio Grande do Sul, telegrama confirmando a vinda daquele festejado CTG a nossa cidade, no pró-

xi�o -d-i-a�l�l�d-e���o-v-e-��b��-o-�-'�'����-v�in-_-'d-a�d---o�"�incão da Leald�de" a �lu�enau, � por motivo da realização, e� nove�bro vindouro, da III �xposição �gro-�ecuãria de �lu�enau, oportuni-
dade em que darão espetáculos aos presentes. -- O Centro Gaúcho de Blumenau será o coo�de�ador da parte artística daqucla mostra ag-ro-pe cuá.ria , que terá como atração a presença va.lio­

Ra do CTG "Rincão da Lealdade" que em outra s oport�nidades apr-eaerrtotr-ee em nossa Cldad '2, com um sucesso f'or-rn id á.vol.

POR

,:
-: I

É ativo o �r::b�lho �a I?i�retoria do
. �m:nen�o

.Agr-o-F'ecuá.r-io.. da Prefeftura M'un ioipa l de

t
Blumenau _'::- .E)os contatos de seu responsável
com autoridades estaduais resultará a entrega
ao M'urricip io de exemplares da raça D'uroc

I (suinos) e Holandeza e Jersey.. (bovinos) -­

f-Iaverá -financiamento aos pecuaristas para a

aquisição de gado pur-o holandez e jersey - ElTI
breve será iniciado o cadastramento das pro­
pri�dades rurais, do que resultará no f.inancia-,
rnerito para a construção de estábulos e fixa­

ção de pastos e capineiras

/'

_----�,-�-

Blumenau, �9 de s���������,_���67 _,_.......__�.....--:--:-__--:-�

S-u_çursal de "A NOTÍéIA�' S.A
Rua 15 de Novembro n° 600
Ed. Visconde de Mau

á

, conj. SÓ7
Fonp:- 1436, ---- BLUMENAU'
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João' de Deus Sbu�a'
,

_

�� .:i&� IJlki��1
-S'Ía, em' c9nSequêh,qia de: um

estud,o bibl:i:cdmas. 'aprofun-
A "IGREJA - IRMAOS 'ME- dado.,- r�alizado '.em. g'rupos,

/NONIT,AS 'MENO- st- e, pelos sermões ,evangeIísti- �
rvroNS .. na Holanda conver- cos - do· Pastor Eduard
teu-se a Cristo r,,'leno' Si- 'Wuest, da !'greja Batis'ta.
:r:r:o,n�, 'sacerdote, da. 19reja -�:_Dêste' reavivamén_to. ' résul-'"
Caf1óli.Qa, ,0_ �m 1536� deixOli. ",�tou a fo�mação 'da' aIgreJa,
sua IgrsJ a e se

-

'tornou
','

Irmãos Mertonitas'�, que.
n'ler!1:bro, _e �n1. hreve pies- transplàntou�se para -, tactos
bitc:b

-

'dos Anab�tist�s. o.s pãíse�, ,onde havia' Igre­
l\/[eno Simoris, (1492-11559). _ jas MsncJntfas,_. No. iníc:o
DU':rante-, vinte':e cineo- anos -.: do sécUld 20" membros des­
êle . pastereou as soci.edacle-s. ,ta igTej a _- emigr'aram ç_a
espãlhà:das pela Alemanha Rú�sia e- se locaTlzalfar.t:l :r;.o
·e Países :g;::ü-xos � _ PuriÜcou'::'

.

, 'Paragl,lai e - 'no
, Br_�siJ. As

as das suas 'tendênciàs' 'Para' - Igr�j a's 2!.tualmente _!
_

realiza
o -_ fan-at��smo,

'

re�uli:.antes;' ;trabalhos n�1ssionários n'os

naturalmenteJ_ doS' S�HS _ SQ- .' 5 cotitin--cnt'-"c d� Arflerica
frirnentos; encorajou"':"as .nos

._ ed-'�r:..e_'�,te �;Ú;;ºo· eC�tão .. u_rii�
períodos' :de . per-segUiçao, o _�i::> ...

.

_

conseguiu _ n'o.vos' conversos. ,NO BRASIL' - Em 1928, a·'

p?la pregação e' as unifjcóu 1,93_4, ,vierarn � para,. ,o -_Bras-1l",
num 'a .grande irmandade, algumas fépTIí-1i�s -lm'ig_ran-,
que tomou o seu -nome _' OS,- .tes pro:�edgntes' da

_ �ú-ssia;
MENONITAS_ -. ,membros_ da I;gréja...

·

com

IRMÃOS
" ,MÉN-ONITAS';, :- de�tinp .à ',Witmassur/' "ri:l'l.!­

PROG�'DENTE ·DOS ANA- nicípio de 'Tbi;rarná dediõan- o,
�--------------­

BATISTAS - Anabatistàs,- :·do?se.' aó, se'rviç_o de agri--
is-to, é, que batizavam' -nova-

-

,'-culturà na. região." ,
"fói cr�ado à imagem deI'

mente. Em ,sUa . do�trina, .
"Gomo' a coloiüzaç-ão -,nau Deus '-mas pecou e todos os

fU;r1darr.��·ntaI sustentavam' satisfez' â todos 'na referida ',serss' humanos --são nasci­
êles à Igreja' e uma- -,conl1 •. '. 'r�giãe).. � -algumas.' famíH.a'$ 40 com'- umà natUreza pe,
nidade·

.

de �esso.a.s·, r�,ge?�--·

'!:
saír,am para.-�t�ritibfl: :e' R'io carninosa, mas· que o Se­

rados, �sto e, eonvertldas _ G-rande do Sul dedlC<indo-.:. nhor Jesus morreu pelos
Os que se - afi1i�vam n���, -

J se: ao. t1fa.b.a)�p ._d_e '-agri,cuf-' pEcadores para salvá-los;
.sccü:-dade eram" hatÍzados tura e indústri.a� -:-' .' '8) QU2 .Jesus Cristo-. ressu­

por- imersão, pois-ü batisrrlo ,-, EXPA�SAO.':" .RELIGI'OSA 'eltou em, corpo, ascendeu
recebido na infância

�/

-el \ ,:. 'E EDUCÀCIONAL-·,
�

Na

'1-
aos _céus e está assentado à

destituído de sigriif)�eação,' maior 'parte, - tiveram, ' as _ di.rsita d.e Deus Pai e na

por êsse.m:itivo é
,

.. que 't:b-: -suas', �róprla� es�olas: '_'e, EUa s-egnnda yinda pessoal
ram chamaaos de Anaba- pro:fessores_ Sua ll:ngua d-$ -I 'e vJsíveL antc-milân07 e ria
t':sta. orig,en"l -'- .erá

-

alen1ã, r más

I
ressurreIção corpórea . para

-Os anabatistas surgir�m também .a.grenderam/ _a' lín- cs jus-t;:::>s e injustos, uma

e.'3gecial:rpente· ;pas reg_loes guá portuguêsa. _ No-s
_

�

px;i-_. para. o .gozo eterno e outro
da., Europa onde o descon- HleÍros, 20 anos) SÓ prega- para. a morte eterna.
tentamento social vinha, de ram o evan[::elh-ó. dêntro da A Ig;:-eja dos Irmãos Me­
há ,muito dominado.

-

Pro- sua cclônia às pessoas de- nm,� tas\, tem por Lm; pres­

cederam� prinel:paln��nte dos id.:_io:r:na a�_emã, I?�is ainda 'I tar Cultos a Deus e pregar
camponeses e ..artesaos que nao domInava a hngua_ :na-:- o Evangelho de Cristo; fu:p_-
eram vítimas de· injustiças; cional.- Depois começaran� I dar e manter trabalhos
não obstante- entre ,êles. ha- lentan1ente com, a div:ulga- i lTIissiçnários nopaís e no

via alguns. líderes. cultos. çã'J da d.outrina bíblica cn-, � e$trangelro; Exercer a ca-

Fora.m êles, até certo PQnto� tr�. os brasileiros _ Po;:-ém; 1 r-idade e o amor fratemal j
envolvidos pela Guerra dos até o presente 'Os Irn"lãos dentro.e fora da Igreja; / i
Camponêses em 1525,gJ_le::-'- Meno.n.'.tas se aproximam' Porém; Os pastores 'e diá- I
ra··que',foi a culminação das n1.ais ou menos à 2_000 pes- i .canos, sempre são mem-; IIrevoltas das populações soas, sendo uma grande I bros da diretoria, cem - co-

toperosas. parte luso-brasileiros. Nes-' i mo as verbas: "da Igreja se- j.

Em 1608, vários purita.- tes últimos anos- muitos 1 rão obtidas expontâneamen­
nos fuCidos da Ing.laterra dêles imigraram para o Ca- te por contribui'ções indivi­
por causa das: persegúiçõ'8S nadá e os Estados' Unidos, I duais e voluntárias dos

chegaram à Holanda _
_

Al- do contrário o número de membros e de sirnpatizan­
guris, dêles. foram, depois �embros teria sido be_m

-

tes em dinheiro ou bens.
os Peregrinos de Plynouth,

-

rr:aior. I móveis .e imóveis.
Outros que vieram por'eau- PONTÓ DOUTRINARIO CONCLUSÃO - Que a

sa da influência dos Meno- DA IGREJA -, Crer; ser a I -�gre_ja Irnlãos l\/.r;enonitas é
nitas aceitaram Os pontos Bíblia a infalível Palavra. InteIramente ..--fundada na

de vistà dêstes. A desjgna.-
-

de Deus .e f'lnal autoridadé doutrina bíblica, tendo ca­

ção de Menonitas ainda em fé; b) Que Deus é um lTIO um dos objetivos prin­
hoje é adotada por oJgumas só .eternamente - subsis- cipais a prcpagação do

.

igrejas na .Alemanha.e por tindo em três pessoas �vancelho de Nosso Senhor

igrejas de orig.em germâni- Pai, Filho e Espírito San- Jesus Cristo-, procurando.
ca, tanto na Rússia COlTIO to; c) Que .Jesus Cristo foi assim, cumprir a ordem de
na ,América. 'concebido pelo Espírito Cris-to uIde por todo o

PeIos meados do século Santo, nascido da' Virge1TI mundo, e pregai o evange-
19, lniciou-se um reavlva- Ma, ia e é verdadeiro Deus lho a tôda a criatura".
nlento nesta igreja" na Rús- e homem; d) Que o homem São Marcos. (16:15).

A través de um trabalho per­
feitamente organizado, a Di­
r'etorta do Fomento Agru·-Pe­
cuárío da Prefeitura. J\1:unicl'­
paI vem prestando inestimá,­
veis serviços, àquêle.s que
atuam rro setor que lhe está
afeto.

Não bastasse o atendimento
constante e altamente t.écrríco
que .presta ao lavrador e ao

pecuarista, através de seus

Agrônomo.s e Vet·erinários, a

Diretoria rnu ít.o mesmo tem
realizado ern favor da melho­
ria de qualidade do --rebanho

s ua
ilU

I do gado leiteiro e dos srutrios

! em tôda a zona rural.
,CONTATOS ,_

'I'
O senhor Carlos Luz estêve

no início dêste mês erri Floria-
nópolis, realizando contatos

I que resultaram ser dos rnu.ís
"

��.�d�i��O: ni�� to.3.dt�����t���
f que a. Di.retoria, do F'orn.errt.o
i Agro-Pecuário" pela qual é

'fl. rasporasá.ve l , desenvolve erri

Blum2nau.
'

Recebido pelo Titular d?

{ �:���rd�a�f�1c�I��r�, ����:Si�
f �,�;:;��r 71�ns��ir�irr��J��Lí1��, rc��
I Raça Duroc, e dois tratores.

para prestar a rnelhor a.ssis-

! �:�c�e ���ss�equ����:�ra��
: opor-t.un

í

da.de, ficuu asserrta.do
I

nu� '::.' Secretário da AgricuI­
tur-a d at.cr-rn.irra.raa, a remessa:
do rerrrodut.or- solicitado. fa.to
que ensejará o rnetrior-arrrerrto
da raça no Pôsto de Suinocul-
tura local.

.

Estêv.e ainda o senhor Car-
los Luz, segundo informações
colhidas por nossa Repo::ta-­
gem, em - visita_ à Aut8_rquia
UBL-Projeto Gado Leite;iro,

#

quando mantev2 produtiva
reunião com Agrono:q;J;:o.s e Ve-

'terinári'os daquêle o:rgani.smo
,e�'-�adual. _

�Na discussão em.
tôrno de acórdo qUe o órgão
mantém com o Banco do De­
.se:Qvolvimento para Q forneci,-,
lll.en to aos .pecuárista.s de to­
do O Estado de g8.;do leiteiru, a

longo prazo. (pagamentQ ,

em

cinco anos, e a, juros de 10/u
a. m . ). foi pedido a primazia

I�
para Elumenau de tal fornec=-­
menta, -ficand-o acertario aue

-BIurnenarr 'Te.ceberi� v m'3,ior
número possível de gado pu­
ro, das ruças holandeza e Jer-
sey. -

_

Por -outro ,lado. -, poden"los

I 8.::iiant.a.r aue a Diretoria do

;�����;�d�·gr���f�1_il;J�� 1���;.
�

dar início a'Ü cadastralnento

anhar
das terras dos interessados.

O
_ Município. será v.:isi tado

por Agr-orrornos e Veterinários
pertencentes' a equipe dá Au­
tarquia UEL-Projeto GÇldo
Leiteiro, que farão um levan_:_
tamentu das propriedades dos
í

n't.er-easados . Na ocasião irá
se elaborar o plano que resul­
tará no financiamento, abran­
gendo não apEfn�§: ao gado,
mas 't-ambém a Estábulos, Ior­
rn.a.çâ.o de pastos e eapineiras.
Para êstes últimos serãtJ for­
riectcta,s sementes selecionadas.

O pequen opecuarista, que já \

está de rrá, muito no. aguardo
tio cadastramento de suas
p_Topriedade.s .cer't.arrrerrte rê-­
ceber-á, com júbilo estas infm:·­
.rna.çõ es e aproveitará a opor­
tunidade- para procurar à, D_Í­
retoria do Fomento' Agro-Pe-­
ctrà.r ío êle Blumenau, _que está
à disposição 'dos interessados, a

fim de proporcional; as infor­
rna.çõ es necessárias e anotar
Oi; seus nomes p�ra aquisi­
ção do, gado Iert.eí ro .

SERVIIÇOS ,PRESTADOS
'Numa demonstração. dos ex­

celentes se.rvtcos que, inde,..
.pendenten1.enté dos crtado-s
a.n t.eriormen te, vem prestando
a Diret,ori-a do Fomento Agro­
Pecuário aos pequenos pecua­
rjs�s, eis a descrimina-ção dos
at.errcürnerrtos

'

realizados no,s
meses de junho e julho po.r

a.qu
ê

le setor de nossa rrruriroã­
palidade:
.JUNHO

sav.a:rp. .

Os novos ,estabeleciluen­
tos de ens�no de nossa ci­
dade, localizados, nos bair­
do,. também participarain

de), parada, - dando, assim"
um cunhe de maior. gran­
di6sidacte- ao mesmo.

- Os briósos bon'lbelros de
nossa cidade os veteranos.
da ,II Grande Guerra, os jo­
ven escoteiros e Os valen­
�es �

sold.ados do Sentinela
do, ValeH" com harn�onia e

disciplina, cruzaram pela 7
de Setembro recebendo. da
grande aglomeração que ali
havia, o calor do aplauso
expontâneo, vindo, do mais,
fundo da adnüraçãO' dos
pr8sent:::-:s.

Em :resumo, o parada c(�
7 de Setemb-ro do corrente
ano. por tudo que foi dado,
observar' pela hom(}gênia�
pela disciplina, 'pelo garbo
e pela' festividadey ultrapas­
sou tudo aquilo ·que já' ha­
via. acontscido anteriormen­
te, e moutras paradas cíVl-'
cc-militar.

O sucess'Q obtido foi tanto
,e tão espetacular, repeti­
n:::8s, que Blumenau parou,
que Os blumenauenses, .em

massa vieram às ruas para
aplaudí-Io.

,
Nossos parabéns aos seus

coordenadores.
'

Vacina contra a boub::t
das aves : ... _ ...

-

..... '1.150
Vacina contra a rài-v-:tt.

dos: herbíveros' ..

Vacina contra a -peste
suina ..

Vacina contra
.

�
..

·F�I?re
aftosa .. -.. 545

Vacina contra a' cólera
,

das- aves -, ..
Diversos aôr-os e trata-

rT"tm�tos� .. "

;
_ 1.428

..L ra tl:.unenbus cllnlcq.'3 e

cirúrgicas .. .. .. .. 75
Extração de fetos .... � . 15
Extração de placentas -. 19
�oturas diversa:s .. . ... : 6
P,rolapsoc:; do co'!o ute.-ino - 2
Amputação dos nl.embros 21
Anirüais &�,crificados .... 7
lno::::emjnacão artificial .. 87
.JULHO

�

Vacina contra. a ,peste
'suirta ..... . . . .. 1'24

Vacina cuntra ã raiva dos
herb�veros .. _. .. "

Vacina contra a f2bre af­
tosa .. .. .. �":"".' l1Ó

Diversos sôros e medica-
mentos' . . . ... 1.601

Tratarnent'Üs clínicos e

cirúrgicos .. " .. . ..

Extracã.o de fetos . .. ..

Extração de placentas ..

Saturas dive::c.sa'3 .. : .....

E'...:olap.so do. colu uterino
--...-------_........------------...,.""_.:._._----.,_,...., -......-.........

DE 10 A 14 DE OUTUBRO PRóXIMO:

BL,UJYlE AU SERÁ ,SEDE ,DO
','��/I CONGRESSO, INA'CIO'NAL'
IJE .PREVEN·ÇÃO' D·E
<A�CID'E,N'TES"

TEndo como sede a v�zi­
nha cidaçle de Blumenau.
reaJizar-se-á no período de.
10 a '14 de ,outubro vindou­
ro o VI CÜNGRESSO NA­
CIONAL DE PREVENCAO
DE ACIDENTES.

�

'Mencionado- Conclave vem

s.eado aguardado con� vivo
Í_nterêsse -em todo o t.erri­
tór ia nacional, estando .a

174. DELEGACIA REGIO­
NAL DO TRABALHO NO
ESTADO DE. SANTA CA­
'liARINA desde já coorde­
nando Os. tra.palhos, daquela­
importánte promoção.

Sôbre-'-.o assunto, a .ASSO-
. C_IAÇAO COME;RCIAL E
INDUSTRIAL DE JOIN­
VILLE vem de receber
atenciosa Circular do Dele­
gado Regional do Trabalho

'

Sr. Fernando José Duarte
:Pires,' cuj Os têrmos são os

seguintes: -

UAo' Sr. Presidente- da
Associacão Con�ercial e In­
dustriàf de Joinville.

DevendO' ser efetivado de
lO,'á, 14 de uutubro vindou-...--­
TO, na cidade de B'umenau,
o uVI CONGRESSO NA­
CIONAL DE PREVENÇÃO
DE ACIDENTES", tendo'
ccmo órgão promotor o

Departamento Nacional de
Segurança e Hi.g'iene do
Tr'l.balho e, como órgão
realizador, esta Delegacia­
tenho a grata satisfação de
encarecer de- V. Sa., des­
de já, a imprescindível co­

làbcrapção, com uma par­
tic:paçãü efetiva dentro das

�H J H[lllll � li uni tJ I H III n IH I [l! I � II m � I i i [ lllli II IInu r: ::1111111 iii III [:I 11111 mm n::2I Ilm,�

·1 BLUMENAUENSE ! I
� ,A.ssine e anun,cte em cCA NOT1CIA�� o Tnab.Liin,_(J de ª

1.11<ato>, circulo-;;;;o no Estado.

_ ;
� ª
- �Aaiores inforrnaçõe!? poderão ser

3
o�idas com -

E SO�ZA FILHO, pelo fon,e 1436 na parte- da tarde. �
�'mUmi[llillllmll*[]II._..llula.[]II!I!lal:IIÊn;llltUI!nt[]11 ....li.lllll(jUlllmUllnl�

reais p8ssibilidade-s.
Êste eertame, de caráter

nacio.nal, tendo o Estado de
Santa Catarina, pela pri­
meira vez ,como sede, de­
verá englobar tôda's as atÍ-,
vldades a serem desenvol­
vidas no País, para. o fim
de divulgação dos" prob'e­
mas de higiene e segurança
do trabalho� e. virá. con;tar
de um vastlssllTIO' progra­
ma que tem por objetvQ
precípuo discussão e' apro­
vação dos _ternas:
1 ° tmna - prevenção
acidents,s no trabalho
ralo

-

2° tema caràcterização
da insalubridade;

,

3<;> tema -' prevencão de
acide:ntes no traoãího têx­
t11;
� tema - livre.

,

Estou c�:xto de que V .

Sa. não se furtará., como

prevencionista que é, a en­

vidar todós os esfo_rços no
sentido de. termos, a.o final,
coroada de êxitos esta me­

r�tória 8 consagrada cam-:-
panha_

-

SoÍ:citamos., out�ossim, o

envi'J de teses relac':onadàs­
CCln o dito ternár:o. O pra­
zo para entrega de teses ou

feitura ds insçrições par.a
Os Congress� stas, será até
dez dias ant,es da realiza­
ção do Congreso � Deverão
ser enviadas à 17a. Delega­
cia R,e ':ional dO' Trabalho,
pra·ça -Pereira Oliveira, Edi­
fíc'io IPASE - 3° anda.r,
Florianópolis: .

Finalizando, certo de que
teremos sua presença abri­
lhant.ando e pr'estigiando o

G:Jnciave citado, que deve­
rá contar com o con'1pareci­
m·ento de outras altas au­

toridades', prometendo vol­
tar a.o assunto, aproveito o

ensej O' para apresentar
meus pr'Jtestos de elevada
€:stin�a e éonsideração.
assinado Fernando .José
Duarte Pires
Delegado Regional do Tra­
balho" .

za
Amputação dos membros 16
Animais sacri;ficados .. T • 8

I' .rraserntrraça.o artificial . ,. 88

Foram cornp let.e.dos .dest.a,

I forma, em somente dois meses
de atividades nada menos que

15.550
atendimentos à pecua­

ristas, por parte da. Direturia
de Fomento Agro-Pecuário.
que podemos, adiantar, tem

I
condições de aumentar tal
s-erviço, tudo ddependendo das
�'olic�t,ações que à êle devem

PARLA

/'

ser endereçadas pelos pecuá-,
1 istas inter�sadqs.

-
-

Nosso.,:; 'cllm.pr1tnentos ��;;
responsáveis poÉ .est.a diilárn:Íc"..
C::L 'Diretoria. e aO.3 seus auxi­
liares pela d

í

na.rn ízar.â.o . em­

prestada aos trabalhos que
estão' afetos, e a certeza de
que os mesrnos cresoerão . a irr-.
oa rnaãs, de acôrdo com a,
orientação formada pela Ad-)
rrrtri íat.r-a.c.ã.o Carlos Ctrrt Za-
drozny. =.' -.,_'

i _'

�PEDE1H E�
I '�" ,'.

-

-
'

,

;

PARA UI__.U
FLlPOL·I'8. (na Sucursal) - -Os. Deputados�-Ald() An­

nr:;1õ,e e .Ahel Avila. dos' S1antos apresentaram à Ass..;:�m­
bléí a J;rcgislativ,.a., Indicação no sentido- de que, seja jn-'
cluído no Plano 'RodovIário do Estado _a. Estradá: qrie
liga Luiz Alves à Bluménau" vta, Alto Serafim e Be�­
c.h.íor .

A ela s_€ referindo, o De­
putado Paulo Rocha Faria
esclareceu ciue uessa estra­
da é de gra.nde 'importância
para o Baixo Vale do Itajaí.
Blumenau é .o principal

- mercado dos produtos prq­
duzidos em Lu.íz Alves ra­

zão porque o tráfego nes.sa

rodovia é, muito intenso,
principalmente' 0' pesado, e

necessita realmente de me­

lhoria e conservação para
que possám -ê&S€S produtos
serem. transportados para
Bluménau e outros centros
de consumo, corr; rrraí.or ra­

pidez e segurança'".
.

Já en� 1965, esclare.cia o

Deputado :?aulo Rocha Fa-

I r�a, apresentara êle uma in-

I dicação 'nesSe sentido aprá­
f- vad.a pelo Governador do

Estado. Mas encaminhadà
ao Dspartamento de Estra­
das de R9dagem e ao Con-:
selho Rodoviário Estadual,

,lá �é encantrava ate hoje,

aguardando ua reunião dês­
se Conselho para deliberar
se tem- ou não condições
para ser incluída no Plano
Rodoviário'" .

HO Governador Ivo Sil­
veira, concluiu o par Iarrrerr-

"

t.ar , naquela época, além de
remeter a Indicação. ao

DER, já ofereceu para
aquela rodovia um auxílio
de aproxirnadamente 12
milhões de cruzeiros, - para
que, por intermédio da Re­
sidência do DER de Blu­
rrieria.u, fossem. fe.itas me­

lhorias. Apesar disso, acre­
dito que mais esta Indica�
ção -aprovada por esta .ca­
�_ª, será um nôvo lembre-
te, um nôvo auxílio e um
nôvo -argumento 'para que o

Conselho Rodoviário . Esta­
dual, na sua próxima ses­

são, possa fazer com qúé
"essa Estrada seja realmente,
incluída no Plano Rodoviá­
rio Estadu.al."

FRANCÊ.S
ta Ca�arina. No oCqsião_, o

ilustre vi'sitante recebeu
postais, discos e impressos
'Eôbre Blumenau; a fim' de
divulgar na Éuropa, o no­
me de Blumenau.

O, professor Michel Pier�
re teve oportunidade de vi­
sitar um dos bairros � de
noss.a. cidade, o Bairró c:do
Garcia.

-'

Sem d,úvida alguma, a vi­
sita de Morisieur Pierre ,foi
das mais alvissareiras para
o Muni.cípio, uma vez que
será propa.gado ,no e'xterior,
o nome de nossa cidap'-e.

<D'OM 'QUIXOTE
FALA' D'Ei LIV.ROS

nhuma bibLoteca, pois são

fon��s preciosas de infor­
maçao .e consuta

'

e valem
por uma verdadeira enci­
clopédia br,asiliana.

VaI. I - - Gramática Se­
'cundária & Gramát.ica His­
tórica de Língua Portuguê­
'sa - M. Said-Ali.,

VoI. II - Capitulos. de.-�,
História Colonial & os Ca­
mÍnhos An1(igos e o· povoa­
mento do �rasil - Capis­
trano de .Abreu (introdução
oe notas de José Honório
.Rodrigues.

VaI. III' - História da
Literatura Brasileira - Jo-
sé Veríssimo.

-

VaI. IV A Cultura
Brasilsira - Introdução ao

estudo da cultura no Bra­
sil - Fernando de A'zeve­
do.

VaI. V - Os ,Sertões
Euclides da Cunha - In­
-trodução de Nelson 'Ver­
neck Sodré.

VaI. VI Formação
Econômica do Brasil
Cc:-lso Furtado - Introdu­
ção de Francisco Iglésias.

VaI. VII - Casa Grande
e San:mla - Gilberto Fiey­
re.

Vol. VIII - Minha For­
mação - .Joaquim Nabuco.
- Introdução de Gilberto
Freyre.

)

-VoI. IX - Memórias de
um Sargento de Milícias,­
Manoel Antônio de Almeida
- Introdução. de Mário de
Andrade.

-

VaI. X - Raízes do Bra­
sil - Sérgio Buarque de
HOlànda - Prefácia de An­
tônio ·Cândido.

Biblioteca Básica Brasi­
leira Obra fundamental pa­
ra o conhecimento do Bra­
sil. Informações e vendas
na Livraria Dom Quixot.e·
Galeria Schadrack.

n ô· am
Para a Cív:.i o

A 'cidade parou .. Grande percentuãl dos habitan- �EXPECTATIVA E de onde iniciaram o desfile;
t es dela. se acotove.lavam na Rua 7 de Setembro, ávidos ,E SUC!2S,SÇJ > após os colegiais.
por as-sistirérri àguêle q1J.e pôde

-

ser ""chanlado de nif!-ior -",As. .autnridades do municí-
a�ontecime1)to cívico� dos últimos an·os - a parada cÍ- ,Quartéi;l-fe1-ra à noite o p:o- tomaranl seus lu.gares
vlca-militar do dia 7 de -setembro.-

-

tempo' co-meçou a ,ficar no, palanque oficial erguido
Estudante.s engalanados,' tropas ,do, 1°/23° R,. L, ex- feio. Trovões am.eaçàdores _

�a rua 7 de setembro, par-
pr'acinhas, bombeiro� e' escoteiros; desfilaram ante o.s _-ro:avam pelas estradas de ts' fronteira, ao páte-o. do
-alhos de milhares de blumen-auens,es

-

que :não r,e.gatea;_' riuvens pretas e ameaçavam - Colég:o Sagrada Família.
r?m aplausos à l).armon�Çt e à disciplina" imperante, do transformar-'se nUlua tro- A Comi-ssão ,encarregada
início ao fiIn- çlo --acontecimento. voadà g-igante_sca. - do desfile comandou: Tudo

:' Raios e relâlupagos ,

co':' ,prcDto, podenl -começar," E
riscavam �ó_s _céus.' Agu�leS' _

a '.parada teve início.
que havi'a:m ,_se preparado--
com 'esfôrçO' e-"desvêlo, pa.ra· APLAUSOS & SOL TÍMIDO

,00 desfile do
'

dia imediato,"
,�US.Ç1-1itp:vam Os '(�éLts,_ pró- Um sol tín'1.ido insinuava-
curandQ prev_er o que

- acon:_· se.' POr entre a b.ruma da
:t_êcerià. Orações foram feh nianhã.; como ·se desejassetas., Süt:ipa�ia, também.,

espiar a parada. A tempe­Mas", no fin-aI, urna' quase '

trornbra dágu� ca�u $ôbre a'
.ratura era a·mena. Aos pou-

-ctdade;: acompanhaaa _d'e 'COs,o d.:a iria .abrindo-se até

-granizo e ventO' forte.. Ao transformar-se numa n�a-

-que- _ parecia, usando;-s-e a. ��!'. bonita e nurna tarde

. gírIa, o�
-

dssf�le dQ, ,dia '-7
de setembro ,ir-i-a upor

.

água 'Os colég:os' de - nossa ci-
abaio'>.

,

.'
'

,d.ade abrirarn o desfile_
A: tempestade amainoH. Com pompa,- com harmonia

A chuva' GBS30U.' O vehto�- e con� discipHna.'- Davam
-continuou. p;:-ocuràva" secar

-

mostras de que haviám
-a. tc'ria para'. qlie _

o desfn.:] tr.é·:na-do com afinco para
pudes�e se realizar. E o dia' o -�grar�de acontecimento.-

'7' de' Setembro de 1'967,' em-' Ao som das melodias tí-
,Do:ra' a�nda

-

-enferrujàdo, picas de paradas, um a un1.
. -a�1.'1.ânheéeu com', condições. - 'os -estabelecimentos, de

-

en­
de ser., realizada. - a parada -,' sir:o desfilaram. Ao pas­

P".lunos com
-

seus unHo r"..:' �,árem pelo palanque nfi­
:lnes ds;: gala �se' apFesentà':' cia-l saudavam as 'autorida­
i'a:!:n na hora marcada, aos des_. e prosseg;uialU- no des­

's·;;us :grofessôre's. O -contin- Lle até o alto da rua-- 7 de
gen'te 'rocal dó _1°/239 Regi.-- Setembro, onde se dlsper­menta de Infantarla prepa­
reu-se,' SUásc viaturas� no

início da manhã,
-

-' vieram
Alam�da �là Branco,

2
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VISIT A.N.TE
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Es-têve em visita de c.orte­
�ia ao Sr. Prefeito Munici­
pal ern exercícío, Dr. B�r­
nardo Wolfgang Werner, '0

Prc:fessoi Michel Pierre
qu_e possui uma Rádio eUl

Paris. Cientificou o Pro­
fessor Pierre que dentro de
SUa' programação consta

- UI'Q prQgrama .especial pa­
'ra -o Brasil, com o. título H.A
Quarela do Brasil"._
". O' Professor Miéhel -

Pier­
re, fazia-se acompanhar do
Sr. Ivo Schmithausen, do
Cerimonial. do Palácio do

- Govêrno do Estado de San-

Não precisam.os mais falar das vantagens do motor de pôpa EVINRUDE ... ! Fale com quem já tem um ... EVINRUDE; ... Qualidade que jus-tifica a :fama.
t'f.

o Sul do �rasil H,ermes Mac�do S.A. Venha conhecer nosso revolucionário plano de importaç ão direta.

__ '.'._1.n'l1I.I.i••• '.MIMI'.I.'.'.'.1.'.1.'.'.'II�II'.'i11.'.'1I1.'.'''IIII.'.1'''''.I.'1I1.1.t.'iI'.'••• '.t.'.I.t'''.�h5I.'1".''''119$ ••••••• ,•••••••,.,.,.,.,.,., .. '.'.'.111'.' ........ ,�,.l.'.'.i.'.MitWI'IM.....I.l.'.l ..

BIBLIOTECA' BÁSICA
BRASIL�IRA

.li Biblioteca: básic.a Bra­
si-leira constitui a mais sé­
ria tentativa no sentido de

I
colocar ao alcance do 'pú­
blico' Ulll conjunto de livros

,indispensáveis para o co-

nhecimentos dn Brasil.
-

de
" Colecão unif0rme dos, ·me­

ru-, lhorês livros do Bra-sil. 10
E;leKantes volumes. contendo
12 obras. Formato 16x24

, cm: Encadernados ·em fi­
níssima percalina, com gra­
vação ern. ouro I.egítimo.
432 ilustrac6es. Cêrca de 5
mil pág.ina� de texto primo­
rosamente impressas em

papel bufon e acetinado de
ila. qualidade. Os 10 volu­
mes reúnem as obras mais
sign�ficativas de noss.os

'Ínaióres escritores: Sai-Ali,
Capistrano de Abreu, Fer­
nan d0, -Azevedo, Euclides
da Cunha, Celso Furtado,

_ GUberto Freyre, Joaquim
Nabuco, Manoel A. de .Al­
meida e Sérgio Buarque de
Holanda. Êste3' 10 v'crlumes
não podsm faltar em ne-

FOTO�

CÓPI:ÀS?
"A NOTíCIA"
FAZ NA HORA

* Agora �
pelo processo f
a sêco

• ----J

RevendedoTes exclusivos par�l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Falta de Aplausos Por Parte do
Público Foi o Fato Mais Chocante

Apesar de ter chovido durante a madrugada, per­
manecendo o mau-tempo até o clarear do dia, a Ave­
nida Getúlio Vargas teve suas calçadas literalmente to­
-madas pelo 'enorme público (mais de trinta mil pes­
soas), que .cornpa.rcceu para a.ss ís.t.ír quinta-feira pels
manhã, ao desfile de .7 de set.ernbro, comemorativo ao

1450 aniversário da Independê'ncia do Brasil.

AGRADO GERAL

Muito embora se tenha
verJficado falhas em maior
número. do que nos arro s

anterio:res, pudemos cons­

t.at.ar no semblante, da gran­
de platéia, a satisfação pe­
lo espetáculo de civtsrno

demonstrado pelos clubes
esportivos, .estabe.Jec:mentos
de erxstrio e .rn ítí ta.re.s que
desfilaram pe1a mais am­

pla artéria pública de no.s­

sa cidade. Esta
-

aat.í.sf.açã.o,
contudo, não ficou demons­
trada, como .era de 'sé e$­
perar, at.ra.vés dos aplausos.
tão comuns em ocasiões
como essa. O povo lin-ii.:..
tau-e a obser;v.ar; a olhar

com curiosidade; a procu-·
rar entre Os marchantes os

parentes e conhecidos.
Entretanto, permaneceu si­
lente, ouvindo-se apenas de
quando erri quando, umas

,esporádicas e pálidas sal­
vàs-de-palmas. _

Êste foi,
SelTI. qualquer dúvida, o to­
que mais tristonho. ou me­

lhor, o ugrande pecqdo" do
defile de 7 de Setembro de
1967, em JÓinville. ..:

A ORDEM DO DESFILE

Com um atraso de meia­
-hora, o qUe não deixa de
ser outra f.alha lamentável,
foi in�c�ada a aolerrtcíacíe,
com a' revista ao dispositi-

OS lt'IúSICO
-1U

Erg 8

A
I__

N I
F.oi instalada nesta cidade uma, D'e'le.g s c

í

a R·egional
da ordem dos músicos do Brasil. O Sr. Edgar Osmar­
Kessler, interventor do Conselho R,egional d.e !Santa
Catarina, nomeou e- deu posse, no car�o de presidente
da D1elegacia, ao Sr. Herbert Carlos Kurzawe ,e no de

§iecretário ao Sr. C'urt Fritz.

Fazem parte, dessa de:e­
gacia regional os seguintes
mup.icípios:

. São, Bento do Sul, ,São
'.-.Francisco

-

do Sul, Guararrit­
·�·a-irn" Massaámduba, E-strada
,.:'Schoeder, Ptrabdraba,' ,Ara;.­

�'. quari, Cámpo· Alegre e Co-
rUQá. _,

Qs musicas já inscritos,
.:ter?,o .

0, praz(}, �de.
_

30. dias
�

-�'pat:ã o pagamento da anu'­
·"'·dade de 1.967, que·é de
-'-NCr$ 9.00 sem multa.

Igualmente f.oi abe rto.. o

_ .prazo para inscrição -

aos

mUSICaS não reg·strados e

que se acham no exercício
da profissão. A Ordem" dos
Músicas chama a a.tenção
d.os profissionais para o

cumprimento à lei, pois se­

rá inic::ada seve::-a fiscaEza­
ção--- em todo o Estado.

- A Delegacia Regional. d�
Jo!nvit1e 'atenderá aos� mú-·
sicos pela parte da manhã.·
na Ruá Princesa Isabel, nO,
281 _:_ sala 8 - anexo à
Acaçl.emia de Acordeon
uPrínc;'pe' (junto à estação
Roçioviár la) .

.

Centrais. Elétr;cas d.e Santa

Catarin� S.A,. � CELESC�
Se.tor Joinville

A CENTRAIS ELÉTRI'CAS DE SANTA
. CATARINA S.A. - CELESC - Setor Joinville, �
<torna público que será interrompido o forneci �menta de energia elétrica, p.or· motivo de serv�- �
ços na. linhas de alta tensãQ, nas, ruas Conselhei- -

rq Lafaiete, Alqapo Schmidt e laterais, �
\)-

no SÁBADO� dia 9.9.61 das 7 às 17 horas

no DOMINGO, dia 10.9.67 das 7 às 12 horas.

,lóiilville, 8 de setembro de 1967.

A Administração Regional
�

��,��

..

f

, ......•............•�.•�.�à .. da.s ••• d ••••••�,

.

SIA. MOINHOS RIO I
.GRA.NDENS$S,

n€cessit�ã admitir pessoas comp�et,entes par.a. as se"..

guintes . vagas:

.

' Eletricistas
Gom prát:ca'. Idade 22/28 anos.

vo do desfile pelo Prefeito
Municipal e Comandante
do 13° Batalhão de Caçado­
Ires. Logo após, iniciou-se a

.rriar-cb.a, saí ncío da escru.lrra
da Rua Anita Garlbaldi com
Av. Ge·túlio Vargas, no sen­
tido do centro da cidade.
A primeira entidade à des­
filaT foi o Moto-Clube Join­
ville, com suas inúmeras
lambretas e algumas moto­
oícletas . A 'seguir ve ir» o

agr-u.parrierrto das bandei­
ras (pavilhões de todos os

e.st.acíos do Brasil, além da
Bandeira Nacional), vindo
logo depoi.s o. desfile da S.
E. R. Tigre.

Houve um intervalo rn.a is
ou rricrros longo, continuan­
do -ent.ã.o a parada cfv..c.a.
com a seguinte ordem de
desfile: Ginásio. Normal
u,AIvaro Sousa": Ginásio
Normal "M'ax Colin"· Giná­
.sfo Normal "Dr. Joio Co­
Iín"; Colégio "Santos An­
jos"; Escoteiros; Colégio
"Mari'sta"; Colég lo "Bom
Jesus"; Escola Técnica "Tu­
py"; Exérci�o' de Salvação;
Colégio Normal HGoverna­
dor Celso Ramos"; Corpo
de Bombeiros Voluntários
de Joinvll1e; e 13° Batalhão
de Caçadores.

ete heg
ve Concorrida

nal convencional 'HVnTA
NOSSO BRASIL", que era

repstido pelos escolares; as

evoluções de um pelotão
de ginastas do Colégio Nor­
mal uGovernador Celso Ra­
rrros"; a banda do Corpo
de Bombeiros;_ a banda de '

rrierrirro.s do Elxércí t.o de
Salvação e outras coisas
ma;s . Entre os escolares',
sem desmerecimento a rie­
nhuma das outras escolas,
gostamos mais do garbo
varonil e da excelente dis­
ciplina com que desfilou o

Ginásio N'orrrra.l �'Álvaro
Sousa" .

FALHAS QUE DEVEM
SER OORRIGIDAS

AoS qUe organizaram o
desfile de 7 de ' Setembro,
'sabemos que riã.o faltou
fôrça de. vont.ad.o .rí.e ofere­
cer o melhor p-ossível. En­
tretanto, muitas foram as
falhas registradas' ,e que
devem ser corríg�da:s para
o futuro, a fim de que não
venham a empanar '0 brilho
dessa que é a maior de­
.morrs.tra.çã.o .d.e patrio.tismo
da nossa gente. Eis OS'

"peGados" qUe notamos, re.­
,g:strados um a um, para
que sejam reparados' d_ora­
vante: falta de alto falantes
ao longo da Avenida Getú­
lio Vargas, pelos quais uma

equipe de {ocutores .oficiais
ap::-essntaria ao público a

ordem do d.estí Ie, fazendo,
inclusive, com que o povo
aplaudisse a festa; falta de
f'o r-rtecí.rnemt.o à imprensa 'e

rádio do' roteiro do desfile,
o- que' sõrrierrts, fói' observa­
do por "parte do 13° BC,. ;
grujaarnent.o.s desfilando
sem ·qualqU.e'r oa.dôricí a., por

fa1ta de bandas (caso do
desfile das bandeiras e da
S. E. R. Tigre); 'intervalo �����§ª'ª§§§��§§§§§§§§ã§2�ªª'ª�=ê��§§ª��§�§�

�t��:�E;����l� :0 s: �dO'; estudantes q�e já ha-
=- -= � � - -== - -=- � -=- ....;:

víarn desfilado pela própria Ipista de desfile, empanan-'
do em parte a beleza do JoinviHe, 9 de setembro de 1967
espetáculo otv.oo .

.

Quarteto de Cordas 'J.\1unicipal de
São Paulo Cumprirá Sele.to P'rog.rarna

Int.eressante c oricêr to de música de câmara está.
programado para a noite de hoje, na .Sociedade Har­
rn.orrí.a=Lyr a., a cargo do. Quarteto. de Cordas Municipal
de São Paulo, integrado por: Marchello Guerchfeld
(1 °

v
í ol í

no.», .Alexa.rrdre Sc'h a.rtrnarrn. (� -violino), Johan­
rres Oelsner (viola) e Flábio R.usso (violoncelo). Parti-
cipará, ainda, a Sra. Lissi Gullich S'chneider� como de­
clamadora.

Quarteto
Exibe - se

DESCERA HO.JE
CABO KENNEDY, 8 (UPI)

- o "Surveyor Cinco"" viaja
para a Lua, depois de um lan­
'çam�nto perfeit,o, realizado às I

4, horas e 57 minutos, Para
descer amanhã à noite nu

Mar da Tranqüilidade. A na,­

ve captará imagens -de tôda a

região vizinha ao local da
descida e está dotada de um

iman, ·que compro�ará se exis­
te fe}'\.ro ,na superfície lunar.

Paulista de
Esta /Noite

Cordas
Lyra.

BOIVI PROGRAMA

na

JVOVIDADES AGRADAM

Além da beleza do-s uni­
formes de cada estabel-eci­
rri.erito escolar. alguns dê­
les renovados, agradaram e

merecem recistro especial
as s-iguírrt.es inovações: o

desfile das bandeiras; as

evolucões do Ginásio Nor­
ma.l "·Dr. João Colin", com

a troca de calunas . ao ser

pronunciado pelo gu:a o si-

AUXíLIO D:A
AL,EMANH1�

FPOLIS (Da SucurECal) - O
prof. reit-or João David F'er-,

reira Lima. quando de sua

viagem à Ehzro'oa , entT� trrna

série de pr-ov.íd êrrc
í

e.s tomadas,
trouxe um convênio firmado
corri a República Del'nOcr3ta
Alemã. atrà'vés do qual será
possibilitada a vinda de m '1.�­

terial para o B:osnital de Cli­
nica.s da Uni'v·ersidade Fede­
ral rí.e Santa C3..tarina. A pri-

_ meira parte deverá est<:)rr «orr­

cluída em 1969,. e. ,segundo
í

n ,

ror-ma o - Magnífico Reitor
Ferreira Lima, êsse convênio,
'que é o segundo .... no gênero,
tem seu valor estipulado em

um milhão e rneio de dól:::tres.·� .

O'RDENAÇAO
SACE'R:DIOTi�4L

A noitada artística terá Iní­
cio às 20h30m, compreenden­
do ° seguinte programa:
"" Lerchenuª,rtett" (Q u a r teto
de Cot.oviag'), de Josef Haydn
- allegro rnocíer-at.o, adagio
c a ri tabile; "Dreigespraech"
(Conversação de Trê.s), de
Boerries vori 'Muenchhausen
(declamação), minuett0, alle­
gretto, f í

rra.Ie , vivace; "Aus
'Wind,. Sand und Sterne", de
'Sain t-'Ex:upéry «(.�edlamação) �

na prirneira parte.
A aegurrcta parte compreen­

derá: H'As ingênuas, deliciosas
mentiras", de Adelmar Tava­
r-es t. "Mês de Maj.o", de J·or-­
ge de Lima (declamàção);
"AlIegro ma non trapo", de
Antou Dvorak;' HLá no alto da
colina", de Alexander Schaff­
mann; HCrônica", de Fernan-
do 'Sabino : (declamação) e

"Finale - 'Vivace ma non
\ trono", de Ahton D'vor-a.k .

A promoção da. Lyra é es­

t.erisrva aos .sócíos das demais
sociedades joinvilenses, estan­
do aí uma boa oportun�dade
para que alcànce a promoto­
ra· o sucesso que .se espera,
para com isso enc-ontrar alen­
to par anovas iniciativas a�­
tísticas e culturais dêste por,­
te.

C utr Social· da/ Paróqllia
Iririú Fêz Estrada em �Um

No último domingo, dia 3 cío mês fluente, teve lu-, désprofegidos da sorte.'
gar, rro Morro das Favelas', ern Guaxanduva 'urrí

'

fató ", Ao. todo' construíram cêr-
inédito que, ao meS1TIO tempo, -.·se· conStituiu' em trrn a ca c.:e 300 metros lineares:
expertêrrc

í

a que, djga=se de passagem, foi coroa.da de de 'estradá,
.

numa largúra-p.leno
ê

xít.o, de 3 metros,. cobrindo ain-
O Centro Paroquial So- por isto" são assist::das pela .da o leito com ripas, nos

cial do Iririú, através de Ação. Social que, periódi-ca- lugares mais baixos, para
seu Presidente, coadjuvado mente, distribui certa. por- ev:tar O'S pantanais. Os as-:
pelo Revmo. Pe. Valente, çãb de alimentos. Além sistidos comprometerau"l-se
Vigário da Paróquia -e Irmã disto, morando em lugares a ·zelar pela estrada, a sua

Clareta, Assistente das alagáv.eis, sempre qUe a BR-I01.·
.

obras soc:ais da Di'ocese. maré sabe1 ficava.m impe-
hOuve por bem fazer' uma didos até de sairem de ca-
promoção J soC1àl.. de' grande: sa, poi:s seus case'bres- nêa- .

alcance ..Ê -que;'n_o lugar vam' c.on�.o qúe.· iÍhad.os.· �
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41_denominado·'Morro das. Fa ...·. Qüerendo' .melhorar' ,esta
_

'. �

velas, residem�. c:êrc�'�;de 12: 'situação, fo:tflrn' c'onvid.a-
farnílias qu,.e ·não.···t&:r:n ·cori':.: dos: Os própFios assistidos e' IR.,M.A�.()�..

S BATI·S""'"A .LTDA.dições. de sub:;istênCia' '.

mais . alguns: voluntários ,.L�
para 'abertura- de 'uma ' -es­

trada -"--'de 7acesso àqueles tu­
gúrioS,. Às· 6 'horas 'deram
início, às "atividades, cons-
tru,indo valas' de', escoa.ITIen-:
to das águas" jogando. o

barro retirado' para o- leito
da rua .que" desd� () início
do trabalhá !oi denorn.ina-

. da a ��BR-I01 do Iririu".
�ra de ver-se. o .entusias­

mo e a' animáção·. com que
trabalhavam

_ aqueles po­
bres! Enquanto' os' homens
cavavam a terra, as mulhe­
res preparavam uma sucu­

lenta f.eij oada e. mocotoza­

da., gràças à colaboração do'
13° B. C., Samr:g. firma
Germano Stein e Açougue
Gemin que forneceram os

ingredientes necessários. A
Irmã Clareta, dedicada as­

sistente social e enfermei­
ra, ensinava as crianças,
"filhos dos homens: e das,
mulheres .que trabalhavam,
dando-lhes uma aula _ de
cateqUese.' No período da
tardé, chegou a vez dos ho­
mens. e das mulheres 'de 'Ou­

virem uma aula sôbre hi­
giene e cuidados especiais
consigo mesmos e . com a

prole.
.

O encerramento foi feito
às 16,30 horas, com missa
relebrada no próprio local
dos trabalhos, elTI altar im­

provisado pelas mesmas

pessoas. Comparecer·arn. à

celebração mais de 1. DOO

pessoas que prestigiaram�
desta maheira, o. trabalho
daqueles humildes hom�ns

,A fim de desfa2;er boatos, .escla�ecendb, devida­
mente a. pra.ça de JOlnville� fazemos publicár abaixo
a d€claração p·ass·ada pelo Cartório Privativo do Cí­
vel e Comércio desta Comarca:

-

Cartório priváUvo do Cível e Comércio.

Escrivã: Maria

'D E 'C,L A � A.Ç A·O

MARIA DA S'ALE'TTE, GUIMARAEi8 PE,R,ETRA.
,Esc'dvâ Privativa do Cível 'e Comercio da Oomarca
de Joinville, Estado de Santa Catarina� na, forma
da_ lei, etc ...

D E, C L A.R A

FPOLIS (Da Sucursal)
No próximó dia 16 do corren­
te dar-seá na cidade de La­
Jes a cerimônia de ord�ena.ção
-sacerdotal de José M'oreira, fi-

pm.a&'!Itl
........�...

�oour��s cacf:::l �1i�and��roêy��
Com. 25 anos de idade, é -0

primeiro filho de· Lajes a or-_
denar-se sacerdote apesar -- de'
contar Lajes mais de ,200 anoS'
de existência. A ordenaçãp
deverá ser procedida 'peJo Bis- ,

po D .. Honorato Piasera ·na·
.
Catedral de Lajes.

Á base de borracha
clorada, tem grande
resistência 'à ação de

agentes corrosivos -

ácidos., álcalis, sais

minerais, cloro etc.

Secagem ráp ida.

Peça cartelas de eMas.
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CONCz7JR'TO,DE ]}IOSICA DE, CAMARA
1', SOCIEDADE. HA.RMONIA-LYRA

-

te·m: o. pra­
zer de convidar seus associados. e o p'úbliCOt e·m: gelral,;
para o CONCÊRTO DE· l\-IúSICA DE 'CÂMARA, que
será executad(j pe,Io

QUARTETO DE CORDAS lVlUNIC[J?AT..I·
DE 8 ...40 PAULO

di� 9 (sába"do)_- às 20;30 horas.

Os associados' terão

INGR.ESSO: NCR$ -2,00'

livre ingresso,

apresentaçf.o do talão ,da mensalidade de -agôsto/67.

\ Il
'I ECO O

para todos os fins de: direito. que> nesta. data., pela
�il'1ma IRMÃOS BATliSTA LTDA., na pessoa do Sr.
LAURO M. BATISlTA, foi depositada em Juízo a im­
portância de, NCr$ 6.558,13 (seis mil, qUinhentos e

cinquenta e 'oito cruzeiros novos e treze: centavos),
c

para liquidação total d� AÇAO EXE;CUTIVA.'que lhe
propôs ANTóNIO JASPER, incluidos na. importân­
cia supra o principal� juros, honorários ,advoca tí.,.
cios, custas e clespesas processu�is, razão porque
não mais serão levados à venda, .em hasta pública os
i,móv.eis· penhorados na supra mencionada ação, no
dia doze (12) do corrente, c.onforme edital qúe vem
sendo publicado no _JORNAL DE; JOINVI�LE.

- �-

Por ser verdade o que� acima consta, forneço a

presente dec�aração.

Joinville, 8 de Setembro de '1967.

Mària da Salette, Guin1àrães Pereira
ESCrlvã Privativa dQ Clyel e Comércio�7.·

Joinville, �8 _:de setembro de 1967 .

§ LAURO lUA�IANO BATIS'rA - Dir. COlTI.
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.[OMPRfll\lDO

in da Loja

sua,"gr�Dde opor�unidade
�1<�i; I i n 9 e r i·e '!�:�
�m:_ierej

u ·ANTEO

R'iUA DR. JOÃO CO,LIN, 562

�I
II

. La.bc>ratóri_o �I;,.Oonhecedor da -funç�,o.'
Idade 19)25 anos.

I Candidatos devidam,ente habilitados dever�io Il ãpres1entar-se a Secção Pessoal, Cais' Conde D'Eu.

: 110, munidos da necessária documentação. -

I
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Um produto
de qualidade

Representarrta:
Buschle & Lepper S�Jl.
Rua do Príncipe. 123 - Jo-invi!le

Uma Infinidade de -Artigos de
Pl'"imeira C01n os Preços Mais Reduzido8

NEGLIGÉS DE NYLON de NCr$ 36,00 por 25,00
PIJAMAS DE NYLON d� NCr$ 30JOO por 20.�OO
CAMISOLAS DE NYLON de NCr$ 23,00. por 15,00
ANÁGUAS DE NYLON de NCr$ 10,00 por 7,00
COMBINAÇÕES DE NYLON e RAION de . ..

NCr$ 12,00 por 8)00-

Record 11.181

CO'NTAD'O,RES
EMP'08SARÃO
DIRET10JRIA

o Sin::licato dus Contabilis­
tas de Joinvil1e no p-róximo
dia 12, às 19h30m, na sede do
Glória Futebol Clube. r�ali-­
zará jantar de 'c<onfraterniza­
ção, comemorativo da posse dé
sua nova diretoria. . As listas
de---adesão ao ágq,ne E'ncon-:­
tràm,-se com: Alcides Nasci­
mento (Rua Ministro Caló�e­
ras 160 - Fone 3994), Hans
'Kresser (Fundição Tupy),
Ademar Tavares Vieira' Ceia.
Han"en Industrial), Humber-:
to Felipe Werner (Ind. de
Refrigeração Oonsut S. A _ ) .

Roberto Lessmann (Ru�, No­
Ve de Marco - Fone 3425 ou

Con�ervit F'one 3508).

....

OV

INPS AVISA
SE:GURA'D,O

o setor de arrecadação e

fiscalização do INPS local so­
licita a -presença do segurada
FioeianQ Arthur da Silva, pa,­
ra tratar de assunt0 de seu in­
terêsse, com urgência.

E' COM

s
J.A.

DIRECT VlSION

FRE·IT.A.G
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




